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RESUMO 

O turismo é uma das atividades econômicas que cresceu a partir de 
meados do século XIX e como consequência tem sido gerador de renda e 
emprego. A renda gerada para o trabalhador desse setor é diferenciada para 
homens e mulheres. Dessa forma o presente trabalho teve como objetivo 
central analisar as características dos trabalhadores e o diferencial de salários, 
por gênero, no setor de turismo da Região Nordeste do Brasil no ano de 2015. 
Para tanto, utilizando-se dos dados da PNAD de 2015, primeiramente foi feita 
uma descrição das características socioeconômicas dos trabalhadores desse 
setor e em seguida, através do modelo econométrico de Oaxaca e Blinder,  a 
decomposição salarial por gênero, para entender onde se encontra o motivo 
desse diferencial. Os resultados analisados pela estatística descritiva apontam 
os trabalhadores estão distribuídos em maior percentual nos estados da Bahia, 
Pernambuco e Ceará.  A maioria dos trabalhadores é do sexo masculino e 
residem nas regiões metropolitanas do Nordeste. Os resultados ainda apontam 
que as mulheres têm maior escolaridade e idade do que os homens porém 
ganham em média  44,54% menos do que os homens. Há uma existência de 
diferenciais de salários, por gênero, em vantagem para os homens, mesmo as 
mulheres tendo nível escolar maior do que os homens. Pode-se constatar que 
esse diferencial é explicado pelo efeito discriminatório em detrimento às 
mulheres, simplesmente pelo fato de serem mulheres. 

 

Palavras-chave: Turismo. Renda. Discriminação. Atividades. Decomposição. 



 

 

ANALYSIS OF THE CHARACTERISTICS OF WORKERS AND THE WAGE 

DIFFERENTIAL BY GENDER IN THE TOURISM SECTOR OF THE 

NORTHEAST REGION OF BRAZIL IN THE YEAR 2015 

 

ABSTRACT 

Tourism has been one of the economic activities that has grown the most since 
the mid-nineteenth century and as a consequence has been generating income 
and employment. The income generated for the worker in this sector is 
differentiated for men and women. Thus, the present study had the main 
objective of the study to analyze the characteristics of the workers and the wage 
differential, by gender, in the tourism sector of the Northeast Region of Brazil in 
the year 2015 and what are the factors that cause these differences. To do so, 
using the data from the PNAD of 2015, a description was first made of the 
socioeconomic characteristics of the workers in this sector and then, through 
the econometric model of Oaxaca and Blinder, the wage decomposition by 
gender, to understand where the reason for this differential. The results 
analyzed by the descriptive statistics indicate that the workers are distributed in 
a greater percentage in the states of Bahia, Pernambuco and Ceará. Most of 
the workers are male and reside in their majority in the metropolitan regions of 
the Northeast. The results also indicate that women have higher schooling and 
age than men but earn on average 44.54% less than men. There is an 
existence of wage differentials, by gender, in advantage for men, even women, 
often working longer and having a higher educational level than men. It can be 
seen that this differential is explained by the discriminatory effect to the 
detriment of women simply because they are women. 
 
Keywords: Tourism. Income. Discrimination. Activities. Decomposition. 
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1 INTRODUÇÃO 

O turismo vem sendo considerado, a partir de meados do século XIX, 

como uma forma de alteração da vida econômica, social e geográfica de muitos 

países, principalmente nos países em desenvolvimento econômico devido ao 

seu poder gerador de emprego e renda. Kotler (1994) afirma que a atividade 

turística é uma das atividades econômicas que direciona uma região ou um 

país ao crescimento econômico, devido às relações culturais e sociais bem 

como à geração e multiplicador de renda.  

O turismo, que está dentro do chamado setor terciário, é um dos 

segmentos econômicos que mais tem crescido e vem desempenhando um 

importante e ascendente papel na geração de empregos e de movimentações 

econômicas, contribuindo também de modo intenso para o aumento do Produto 

Interno Bruto (PIB). Seguindo essa lógica de crescimento, segundo a 

Organização Mundial do Turismo (OMT) houve um aumento das chegadas de 

turistas internacionais pelo mundo inteiro, passando de quase 900 milhões, em 

2010, para 1,322 bilhões de turistas em 2017, gerando um crescimento de 

40,64% (Figura 1). O turismo, no ano de 2016, representou 10% do Produto 

Interno Bruto (PIB) mundial, 7% do comércio global e um em cada 10 postos de 

trabalho gerado no mundo inteiro (OMT, 2017).  
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Figura 1 – Chegadas de turistas no mundo, em milhões de                                                          
pessoas, por ano. 

    Fonte: OMT, 2018. 

O Brasil tem investido no turismo como uma forma de alavancar o 

desenvolvimento econômico através da melhoria dos indicadores sociais e 

tecnológicos. A partir de 2003, com a criação do Ministério do Turismo (MTUR), 

ampliou-se a visão sobre a importância do turismo na economia brasileira. E 

além da criação do referido Ministério foi criado e implementado o Plano 

Nacional do Turismo (PNT) com objetivo de desenvolver a atividade turística no 

Brasil através da capacitação da mão de obra gerada por essa atividade 

(BRASIL, 2003).    

A atividade turística cresceu de forma significativa no Brasil, pois do ano 

de 2000 até o ano de 2015, houve um aumento percentual de 20% no número 

de turistas estrangeiros no país, aumentando assim, a receita cambial turística 

de 1,8 bilhões de dólares em 2000 para 5,8 bilhões de dólares em 2015, 

significando um aumento de aproximadamente 300% (MTUR, 2016). O turismo 

participou, em 2014, diretamente com 3,5% do PIB nacional e ao considerar a 

participação direta e indiretamente, esse percentual passa para 9,6% (MTUR, 
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2015). Com esse crescimento ocorre um aumento na geração de empregos, 

diretos e indiretos1.  Para Matias e Costa (2010), o turismo, de forma análoga 

ao que acontece com as indústrias, gera fluxo de pessoas que buscam 

oportunidades de trabalho onde o turismo se instala. O turismo brasileiro gerou, 

em 2005, 2,5 milhões de empregos diretos (MTUR, 2005) chegando em 2015 

com a geração de 3,1 milhões de empregos diretos (MTUR, 2015). Além disso, 

dos mais de 39.000.000 de empregos formais no Brasil, em 2013, 2,5%, que 

equivalem a 985.317, eram referentes às Atividades Características do Turismo 

(ACTs)2 enquanto que no emprego informal esse percentual é de 1,9% 

(COELHO; RAMOS, 2015).  

A Região Nordeste brasileira apesar de se destacar pelo seu potencial 

turístico, com exuberantes belezas naturais e diversidades culturais, apresenta 

os piores indicadores socioeconômicos, em especial no que se refere aos 

salários. O Nordeste apresenta a menor taxa de população ocupada em 

trabalhos formais, juntamente com a região Centro-Oeste, e tem as maiores 

desigualdades de renda, medidas pelo índice de Gini, para as pessoas de 15 

anos ou mais de idade. É nas regiões Norte e Nordeste que se concentra a 

maior proporção de pessoas que vivem com até ¼ de salário mínimo per capita 

(IBGE, 2015). 

De acordo com dados da Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC 

(2015), a região Nordeste concentrou um total de 17,6 milhões de passageiros 

dos voos nacionais, equivalendo a 18,3% do total de voos, ficando atrás 

apenas da região Sudeste, que concentrou 46,7 milhões de pessoas, 

equivalente a 48,5%. Barros (2015) afirma que houve um crescimento de 5,9% 

                                                           
1
 Para Najberg e Ikeda (1999) emprego direto é aquele decorrente do aumento na demanda de 

determinado setor econômico específico e consequentemente no aumento da produção, 

fazendo com que haja necessidade de contração adicional de novos postos de trabalho, 

enquanto que o emprego indireto é aquele gerado em virtude do aumento da produção final do 

setor específico. 

2
 De acordo com IBGE (2012) as Atividades Características do Turismo são: serviços de 

alojamento, serviços de alimentação, transporte ferroviário e metroviário, transporte rodoviário, 

transporte aquaviário, transporte aéreo, serviços auxiliares do transporte, atividades de 

agências de viagem e organizadoras de viagens, aluguel de bens móveis bem como atividades 

recreativas, culturais e desportivas. Maiores detalhes sobre as ACT´s estão presentes na subseção 

2.3 
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dos empregos formais no Nordeste entre os anos de 2002 a 2012 decorrente 

do crescimento econômico da região. 

Segundo Guimarães e Silva (2015) os trabalhadores nordestinos 

recebem rendimentos menores do que nas outras regiões, e a maior parte da 

população trabalhadora do turismo recebe até 1 salário mínimo mensal. Nesse 

sentido Cavalieri e Fernandes (1998) evidenciam que os homens das regiões 

metropolitanas brasileiras ganham, em média, 58,38% a mais do que as 

mulheres. Essa diferença é explicada por atributos individuais, como, por 

exemplo, local de residência. Porém, no atributo nível educacional, as mulheres 

apresentam uma média de escolaridade superior aos homens e ainda assim as 

mulheres ganham menos. Essas diferenças são mais acentuadas 

majoritariamente nas regiões metropolitanas nordestinas. A esse respeito 

Guimarães e Silva (2015) afirmam que no setor de Turismo pelo fato do 

trabalhador ser homem faz com que ele receba 32,7% a mais que as 

trabalhadoras.  

Levando em consideração que as mulheres tem tido cada vez mais 

participação nas atividades econômicas e percebendo-se uma diferenciação 

em termos de remuneração salarial regional, surge a seguinte formulação de 

problema de pesquisa: Quais as características dos trabalhadores e o 

diferencial de salários, por gênero, no setor de turismo do Nordeste Brasileiro? 

O presente trabalho justifica-se por se tratar de tema relevante e atual 

que poderá ser objeto de consulta prévia por parte dos governos municipais e 

estaduais do Nordeste bem como do governo federal brasileiro quando da 

elaboração de suas políticas públicas para a geração de emprego e renda, 

principalmente relacionadas às atividades do turismo e na condição de uma 

maior valorização dessa empregabilidade para as mulheres nordestinas. 

Além disso, a mão de obra gerada pela atividade turística precisa ser 

vista pelo prisma da segregação entre homens e mulheres. Ou seja, como ela 

é distribuída por gênero. A caracterização dos trabalhadores é importante para 

que se possa entender as discrepâncias existentes entre gêneros na 

empregabilidade, tanto no setor econômico como um todo quanto no turismo 

especificamente. Portanto, conhecer esse diferencial no mercado de trabalho é 

importante, pois servirá de base para um adequado planejamento por parte das 
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autoridades estatais no sentido de diminuir essa diferenciação. Tendo em conta 

esta realidade e à necessidade de se conhecer melhor as características 

específicas que sinalizam as questões de gênero neste mercado, é que foi 

conduzida esta pesquisa. 

  

1.1 Objetivos  

 

O objetivo geral do estudo é analisar as características dos 

trabalhadores e o diferencial de salários, por gênero, no setor de turismo da 

Região Nordeste do Brasil no ano de 2015. 

 

Especificamente, pretende-se: 

1. Descrever o perfil dos trabalhadores empregados no setor turístico do 

Nordeste do Brasil; 

2. Descrever o perfil dos trabalhadores empregados no setor turístico do 

Nordeste de acordo com o gênero; 

3. Examinar se existe diferencial salarial dos trabalhadores do setor de 

serviços ligados às ACTs entre os gêneros. Caso ocorra esse diferencial, 

analisar os seus determinantes. 

 

1.2 Organização do estudo 

 

 O presente trabalho está estruturado em 7 (sete) capítulos, incluindo 

esta de introdução. O capítulo 2 (dois) apresenta as abordagens sobre o 

turismo e economia, onde é feita uma discussão a respeito dos conceitos de 

turismo, turismo e economia bem como uma discussão a respeito das 

Atividades Características do Turismo. No capítulo 3 (três) discuti-se o turismo 

com as suas relações com o emprego e gênero. O capítulo 4 apresenta a 

revisão da literatura sobre gênero e diferenciais de salários. Já no capítulo 5 

(cinco) é apresentada a metodologia, compreendendo a área de estudo da 

pesquisa, a classificação da mesma, os métodos de coleta e análise dos dados 

bem como o modelo econométrico a ser aplicado. No capítulo 6 (seis) faz-se a 
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apresentação e discussão dos resultados encontrados e, por fim, no capítulo 7 

(sete) apresentam-se considerações finais e sugestão de futuras pesquisas. 
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2 ABORDAGENS SOBRE TURISMO E ECONOMIA 

 

2.1 Turismo 

A abertura das fronteiras mundiais e a intensificação comercial entre os 

países têm proporcionado um grande intercâmbio entre as várias regiões 

mundiais. Mas para falar sobre turismo é necessário compreender o seu 

conceito e verificar se, de fato, esse intercâmbio pode ser considerado turismo 

e que tipo de turismo estaria sendo praticado. 

Conceituar algum termo não é tarefa fácil nas ciências, qualquer que 

seja o termo bem como qualquer que seja a ciência. Corroborando com essa 

ideia, Beni (2005) afirma que a dificuldade ocorre devido ao fato do turismo 

estar ligado praticamente a quase todos os setores da atividade social humana  

O conceito de turismo foi sofrendo modificações ao longo do tempo. 

Segundo Oliveira (2014) e Cunha (2010) surgiu o primeiro conceito de turismo 

com o austríaco Hernan Von Schullern Scharattenhoffen em 1910. Esse 

conceito, segundo Pereira (2009, p. 2) dizia que: 

 

[...] turismo é o conceito que compreende todos os processos, 
especialmente os econômicos, que se manifestam na chegada, na 
permanência e na saída do turista de um determinado município, país 
ou estado.  
 

 

McIntosh (1977) apud Beni (2000, p. 22) apresenta o conceito de 

turismo como “a ciência, a arte e a atividade de atrair e transportar visitantes, 

alojá-los e cortesmente satisfazer suas necessidades e desejos.” Ainda em 

sentido conceitual Jafar Jafari (1977) apud Beni (2000, p. 35) conceitua o 

turismo num viés holístico como sendo:  
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o estudo do homem longe do seu local da residência, da indústria que 
satisfaz as suas necessidades, e dos impactos que ambos, ele e a 
indústria, geram sobre os ambientes físico, econômico e sócio-
cultural da área receptora.  

 

Observa-se aqui a importância que o autor dá para uma variedade de 

fenômenos e de relações existentes entre os atores e o ambiente em que se 

processa as necessidades. 

Para Dias (2003, p. 45) o turismo: 

[...] é o conjunto de atividades que as pessoas realizam durante suas 
viagens e estadas em lugares diferentes ao de seu entorno habitual, 
por um período de tempo consecutivo inferior a um ano, com o 
objetivo de lazer, negócios ou outros motivos, não relacionados com 
uma atividade remunerada no lugar visitado. 

 

Os conceitos trazem três aspectos importantes: o caráter temporal da 

deslocação, a retirada do lugar de trabalho e a inclusão das razões de viagens 

a negócios. E ainda quanto às facilidades criadas para satisfazer as 

necessidades, o conceito implicitamente envolve a oferta e a demanda turística 

(CUNHA, 2009 e 2010). 

Cunha (2010, p.19) no intuito de contribuir para uma definição 

consensual sugere o seguinte conceito de turismo, como 

 
[...] o conjunto das atividades lícitas desenvolvidas por visitantes em 
razão das suas deslocações, as atrações e os meios que as originam, 
as facilidades criadas para satisfazer as suas necessidades e os 
fenômenos e relações resultantes de umas e de outras. 
 

Barreto (2014) faz uma revisão da literatura acerca dos conceitos sobre 

turismo, mas termina conceituando turismo como uma prática social e a partir 

dessa prática social surge um sistema turístico como uma série ordenada de 

serviços. Também neste conceito percebe-se a questão de relacionamentos 

sociais, ou seja, o entrelaçamento entre as diversas atividades e atores. 

Pelo aspecto técnico, pode-se levar em consideração o conceito da 

Organização Mundial do Turismo (OMT) de 1994 segundo o qual “o turismo 

compreende as atividades das pessoas que viajam e permanecem em locais 

fora do seu ambiente habitual, por não mais do que um ano consecutivo, por 

motivos de lazer, negócios ou outros fins”. Ainda segundo o conceito dado pela 
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OMT inclui-se no conceito o turismo entre países bem como no interior dos 

países, que se refere aos turistas e aos visitantes do dia. 

 Para Pakman (2014) existe uma discussão em aceitar o conceito da 

OMT que está longe de terminar, levando em conta que o conceito dado pela 

mesma está direcionado a um objetivo muito técnico para fins estatísticos da 

atividade turística no mundo. 

Dos diversos conceitos apresentados pode-se extrair algumas 

características em comum entre os principais, quais sejam, permanência não 

superior a um ano, a não possibilidade de ganhos de atividade profissional, a 

pernoite com necessidade de alojamento e a utilização variada de meios de 

transportes. Levando em consideração que o conceito ainda não está 

plenamente consolidado teoricamente, neste trabalho será adotado o conceito 

da OMT pelo fato de ser este adotado pelo Ministério do Turismo para efeito de 

levantamento de dados estatísticos. 

 

2.2 Turismo e economia  

O turismo mostra-se importante dentro de uma perspectiva de geração 

de renda e de desenvolvimento regional, bem como de investimentos pujantes 

para um aproveitamento máximo dos locais turísticos. Beni (2002) afirma que o 

turismo repercute em toda a cadeia produtiva econômica de todos os 

seguimentos através do seu efeito multiplicador. Corroborando com essa ideia 

Goeldner, Ritchie e McIntosh (2002, p. 29) afirmam que:  

[...] em função de sua importância para as economias doméstica e 
mundial, o turismo tem sido examinado de perto por economistas que 
concentram sua atenção na oferta, na demanda, na balança de 
pagamentos, no câmbio, no emprego, nas despesas, no 
desenvolvimento, nos multiplicadores e em outros fatores 
econômicos. 
 

Neste mesmo sentido, Arendt (2002) vê o turismo como uma atividade 

produtiva que gera emprego e que estende para outras regiões menos 

desenvolvidas, mas que tenham potencial turístico. O autor ainda afirma que “o 

turismo gera renda para o setor público e quanto maior for a renda criada pelo 

turismo, mais impostos serão arrecadados pelo governo” (ARENDT, 2002, 
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p.103). Assim, a atividade turística provoca uma reação de geração de renda 

no ambiente receptor do turismo.  

Além desses aspectos pode-se elencar outros efeitos importantes 

decorrentes da atividade turística. O primeiro deles pode-se citar o efeito 

multiplicador de renda, ou seja, salário do trabalhador gera demanda para o 

comerciante, que vai requerer uma demanda por mais investimentos, que irá 

gerar mais empregos e assim sucessivamente. Os valores gastos pelos turistas 

nas atividades de turismo representam apenas uma parte dos impactos 

econômicos gerados (Figura 2). 

Figura 2 – Efeito multiplicador do turismo 

 

Fonte: Barbosa (2002) 

 

Através da Figura 2, Barbosa (2002) evidencia o percurso dos gastos 

realizados pelos turistas. Observa-se que os gastos diretos estão direcionados 

para a renda familiar, negócios locais e para o governo. Daí acontecem os 

gastos secundários, que também serão direcionados para a renda familiar, 

negócios locais e governo. Nesse sentido Cooper et al (2008, p. 179) diz que: 
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A despesa turística tem um efeito cascata em toda a economia 
receptora. Ela começa com os turistas gastando dinheiro em 
estabelecimentos turísticos de linha de frente, como hotéis, 
restaurantes e taxis, e depois se espalha pelo resto da economia. 

 

Cooper et al (2008) afirmam ainda que os efeitos econômicos do turismo 

são de três tipos: direto, indireto e induzido. Os efeitos diretos são os gastos 

realizados pelos turistas nos estabelecimentos receptores que fornecem bens e 

serviços turísticos. Parte deste valor é redirecionado para a importação de 

produtos que abastecerão esses serviços, que muitas vezes vem de fora da 

localidade turística. Os efeitos indiretos são aqueles decorrentes da aquisição 

de produtos e serviços na economia local para atendimento às necessidades 

dos estabelecimentos de linha de frente. E finalmente, os efeitos induzidos 

segundo Cooper et al (2008, p. 181): 

 
[...] durante as rodadas diretas e indiretas de despesas, a renda 
caberá a residentes locais, na forma de ganhos, salários, distribuição 
de lucros, aluguéis e juros. Essa quantia que é acrescentada à renda 
local será, em parte, gasta novamente na economia local, em 
mercadorias e serviços, o que irá gerar ainda mais rodada de 
atividade econômica. 

 

Para Panosso Neto e Lohman (2012) esses efeitos são de forma positiva 

e negativa. No Quadro 1 são listados esses impactos econômicos gerados pelo 

turismo, pode-se observar que os impactos positivos estão direcionados à 

geração de emprego e renda bem como distribuição de riqueza. Outro aspecto 

que chama a atenção é para a criação de empresas de pequeno e médio porte, 

tendo em vista que são essas que mais empregam pessoas. Quanto aos 

impactos negativos chama mais a atenção o baixo nível salarial, a especulação 

mobiliária bem como o problema de depender unicamente da atividade 

turística. 

   Quadro 1 – Impactos econômicos do turismo 
(Continua) 

Impactos econômicos positivos Impactos econômicos negativos 

a) Estímulo à geração de receitas e 
empregos para a população 
envolvida no turismo. 

a) Exploração da mão-de-obra da 
população local, mediante baixos 
salários. 

b) Um país que recebe turistas 
internacionais tem um ingresso de 
divisas que ajuda a equilibrar a 
balança de pagamentos 

b) Especulação imobiliária nos lugares 
em que se desenvolve o turismo, 
devido a compra de imóveis por 
investidores com a intenção de 
ganhos imobiliários. 
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   Quadro 1 – Impactos econômicos do turismo 
(Conclusão) 

Impactos econômicos positivos Impactos econômicos negativos 

c) Redistribuição da riqueza c) Os preços praticados nos lugares 
turísticos, geralmente são mais altos 
do que em outros lugares, o que pode 
levar a uma pressão na inflação. 

d) Diversificação da economia local, 
devido ao estabelecimento de 
pequenas e médias empresas que 
prestam serviços aos turistas 

 

d) Um lugar que baseia sua economia  
unicamente no turismo, e depende 
deste setor.  

e) Novas formas de arrecadação para 
os diversos tipos de unidades de 
conservação ambiental por meio da 
cobrança de tarifas de visitas. 

e) A supervalorização do turismo em um 
determinado local pode ocasionar que 
se desprezem outras atividades 
essenciais como agricultura e 
indústria. 

 

f) Complementação de outros tipos de 
atividades existentes, como por 
exemplo, a agricultura e a indústria. 

f) Possibilidade de favorecer o 
desenvolvimento de uma região com 
potencial turístico, em detrimento de 
outra que não possui atrativos 
potenciais, ocasionando um 
desequilíbrio. 

Fonte: Adaptado Panosso Neto e Lohman (2012). 

 

2.3  Atividades Características do Turismo (ACT´s) 

O turismo é visto como uma atividade econômica tanto pelo viés da 

demanda como da oferta. Pelo lado da demanda relaciona-se aos turistas 

agente principal da atividade turística. Levando isso em consideração, o 

consumo realizado pelo turista é heterogêneo por conta da diversidade de 

produtos gerados por essa atividade. Assim, esses produtos são distribuídos 

em categorias que irão refletir a participação desse consumo na economia 

como um todo. 

Dessa forma, a demanda turística é caracterizada como um conjunto de 

turistas que estão dispostos a consumir produtos e serviços que são colocados 

à sua disposição com o objetivo de recreação, descanso, lazer, cultura ou 

ainda com a intenção de obter novas experiências sociais ou culturais (BENI, 

2006; LEMOS, 2005). Essa demanda é influenciada por uma série de fatores 

que vão afetar no momento de decidir para qual destino irá o turista.  

Esses fatores, segundo Santos e Kadota (2012) são o preço, preço dos 

produtos substitutos, preço dos produtos complementares, renda, gostos, 
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características do produto e número de consumidores no mercado (Conforme 

Quadro 2). 

Quadro 2 – Fatores e características da demanda turística  

Fator Característica 

Preço 
Esse fator é influenciado pela demanda, ou seja, quanto menor o preço 
maior a demanda. Assim, por exemplo, caso o preço da viagem suba 
menor será a quantidade de turistas que irão viajar. 

Preço dos produtos 
substitutos  

De uma forma mais abrangente, a quantidade demandada de um 
produto será maior ou menor conforme seja o preço de seus produtos 
substitutos maior ou menor. Assim, a escolha para viajar de avião ou de 
ônibus, por exemplo, dependerá do preço de cada um. Quando o preço 
da passagem de avião cair, mantidas todas as outras condições 
inalteradas, a demanda por passagem aérea aumentará e 
consequentemente o contrário ocorre, ou seja, quando o preço da 
passagem aérea aumentar a quantidade demandada diminuirá. 

Preço dos produtos 
complementares 

Quanto maior for o preço dos produtos complementares, menor será a 
quantidade do produto em análise. Assim, por exemplo, quanto maior 
for o o preço da moeda estrangeira, menor será a demanda por viagens 
ao exterior. 

Renda 
A renda tem influência direta na demanda por produtos turísticos. 
Então, caso a renda dos turistas diminua a demanda diminuirá e caso a 
renda aumente, a demanda por produtos turísticas aumentará. 

Gostos 
Os turistas têm os mais variados possíveis tipos de gostos. Porém, 
quanto mais intenso for o gosto por um produto, maior será a demanda 
por aquele produto.   

Características do 
produto 

As características dos produtos afetam a demanda pro aquele produto. 
A qualidade ou o aspecto físico do produto atraem a atenção dos 
turistas. Assim, quanto melhor a qualidade do produto turístico, por 
exemplo, comida, maior a demanda pelo produto. Bem como o inverso, 
quanto pior a qualidade menor a demanda pelo mesmo. 

Número de 
consumidores no 
mercado 

A quantidade de pessoas dispostas a comprar algum produto influencia 
na demanda daquele produto. Assim, quanto maior for o número de 
consumidores no mercado maior a quantidade demandada de um 
produto. 

Fonte: Adaptado de Santos e Kadota (2012) 

Já pela ótica da oferta, é importante compreender como as empresas do 

mercado de turismo ofertam uma variedade de produtos e serviços afim de 

conseguirem dar conta da demanda turística. Assim os produtos ofertados são 

direcionados ao consumo dos turistas. Nesse sentido, Beni (2006, p. 169) diz 

que: 

 
Pode-se definir a oferta básica comoo um conjunto de equipamentos  
bens e serviços de alojamento, de alimentação, de recreação e lazer, 
de caráter artístico, cultural, social, ou de outros tipos, capaz de atrair 
e de assentar uma determinada região, durante um período 
determinado de tempo um público visitante. 
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Assim como a demanda, a oferta turística tem alguns fatores que vão 

influenciar as empresas no objetivo de atender aos turistas e visitantes. Esses 

fatores, para Santos e Kadota (2012), interferem diretamente na formação do 

preço de venda dos produtos turísticos bem como a quantidade de produtos a 

serem produzidos. Esses fatores são: preço do produto turístico, preço dos 

fatores de produção e o nível tecnológico (Conforme Quadro 3). 

Quadro 3 – Fatores e características da oferta turística 

Fator Característica 

Preço do produto 
turístico 

O preço segue a lei da oferta, que tem como pressuposto que quanto 
maior o preço de venda maior será a produção e a oferta do produto 
no mercado, pois isso faz que haja maximização do lucro. Então, 
caso as diárias de hotel estejam altas, os hotéis tendem a ofertar 
mais quartos. 

Preço dos fatores de 
produção 

O custo de produção, é sem dúvida, um fator importante dentro da 
estrutura das empresas. Elas se utilizam de insumos como, por 
exemplo, energia elétrica, água, mão de obra e vários equipamentos 
e todos esses insumos geram custos que vão compor o preço do 
produto turístico, fazendo com que afete a quantidade ofertada.  

Nível tecnológico 

A tecnologia que é utilizada faz com que o processo de produção 
seja mais acelerado e aumente a eficiência dos meios de produção, o 
que consequentemente faz aumentar a produtividade, reduz os 
custos de produção e maximiza os lucros. 

Fonte: Adaptado de Santos e Kadota (2012) 

Os produtos gerados pela atividade turística, são divididos em três 

categorias, conforme IBGE (2007): produtos característicos do turismo, 

produtos conexos ao turismo e produtos específicos do turismo. Ainda segundo 

o IBGE (2003) os produtos característicos do turismo são aqueles que não 

existiriam ou então reduziriam de forma significativa caso não existissem os 

visitantes ou a quantidade desses fossem muito pequena. Aqui pode-se citar 

como exemplo os pacotes turísticos e hospedagens. 

Os produtos conexos, segundo Santos e Kadota (2012, p. 85) são 

aqueles “produtos cujo consumo é realizado majoritariamente por não turistas, 

ainda que usualmente faça parte do consumo dos turistas”. Segundo o IBGE 

(2003) um exemplo de produtos conexos são os serviços de transporte 

ferroviário urbano e suburbano de passageiros. Mas também pode-se citar 

outros exemplos, como entrada de cinemas, remédios ou roupas. Ainda 

segundo Santos e Kadota (2012) os produtos específicos, são aqueles que não 

são reconhecidos como conexos ou característicos em nível mundial.  
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Essas classificações seguem uma lista elaborada pela OMT, de 

produtos e atividades econômicas que por suas características, segundo  Risco 

e Fiori (2016, p. 4): 

 
 
[...] podem ser definidos como bens e serviços característicos do 
turismo. Essa classificação, que faz parte de um conjunto de 
recomendações internacionais para a produção de estatísticas de 
turismo, tem sido amplamente usada por diversos países, a fim de se 
produzirem estatísticas oficiais do setor.  
 
 

 No Brasil, as atividades econômicas são identificadas pelo código de 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), atualmente na 

versão CNAE 2.0 foram incorporadas essas atividades características do 

turismo para efeito de padronização junto à OMT3. Essa lista é também 

utilizada e padronizada para utilização na elaboração das Contas Satélite de 

Turismo (CST). No Quadro 4 apresenta-se um resumo das atividades que são  

consideradas Atividades Características do Turismo (ACT´s). 

Quadro 4 – Atividades Características do Turismo, conforme o CNAE 2.0, 
Brasil, 2011. 

 
Código Atividade 

49 Transporte terrestre 

50 Transporte aquaviário 

51 Transporte aéreo 

55 Alojamento 

56 Alimentação 

77 Aluguéis de bens móveis 

79 Agências de viagens e operadores turísticos 

90 Atividades artísticas, criativas e de espetáculos  
91 Atividades ligadas ao patrimônio cultural e ambiental 

Fonte: Adaptado de Risco e Fiori (2016) 

A seguir, são apresentadas cada uma das ACTs, para o Brasil, 

detalhando quais códigos da CNAE 2.0, dentro de cada atividade, são 

considerados como característicos do turismo. Dessa forma, foi feito ajuste nas 

atividades características do turismo, mantendo apenas os códigos da CNAE 

(nível de classe, cinco dígitos) que realmente se identificam com o consumo 

turístico. Suprimiram-se, portanto, aquelas classes que em pouco ou em nada 

                                                           
3
 Detalhamento da CNAE sobe as atividades completas vide anexo A. 
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estão relacionadas como o turismo. Foram utilizados os mesmos critérios de 

exclusão do trabalho do IBGE (IBGE, 2011).  

 

a) Alojamento 

 

Nesse grupo de atividades está inserido todo o tipo de alojamento de 

curta duração em hotéis e similares (pousadas, motéis) que estejam 

combinados ou não com serviços complementares, como alimentação, 

comunicação, entretenimento, etc. Aqui também estão presentes outros tipos 

de alojamentos, como pensões, dormitórios, camping e albergues. Apesar de 

motel se apresentar como de curta duração, estes foram retirados por se 

tratarem de alojamento com periodicidade inferior a 24 horas. 

Ainda classifica-se neste grupo o aluguel de imóveis residenciais para 

curta temporada e as atividades de apart-hoteis que são utilizados como hotéis. 

 

b) Alimentação 

 

Os serviços de alimentação têm como característica predominante a 

preparação de alimentos para o consumo imediato. Pela tabela CNAE todas as 

atividades de relativas à alimentação são classificadas como ACT, exceto a 

atividade relacionada à preparação de comida para eventos ou locais privados, 

pois não teriam como ser consumidos diretamente por turistas. São 

classificados também como ACTs os serviços que atendem diretamente o 

público, tais como restaurantes e lanchonetes e quiosques. Essas atividades, 

em muitos municípios, não atendem prioritariamente os turistas, mas sim os 

moradores da própria cidade. Em grandes centros urbanos, por exemplo, 

devido aos custos de deslocamento, os restaurantes atendem principalmente 

os trabalhadores em horário de almoço, que acabam fazendo a refeição 

próxima ao seu local de trabalho. Outro público comum em restaurantes é o 

dos que optam, em datas especiais ou em finais de semana, por realizar uma 

refeição mais elaborada em ambientes confortáveis, usufruindo, assim, de um 

momento de lazer. 
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Entretanto, em cidades que são fortemente identificadas com o turismo, 

a presença de restaurantes está diretamente relacionada com essa atividade, 

sendo que, muitas vezes, a culinária local pode ser um dos principais motivos 

do turista ter escolhido aquela cidade como destino de sua viagem. 

O Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas – IPEA realizou um 

estudo, em 2014, conseguiu medir a participação turística e não turística no 

neste setor de alimentação e montou um banco de dados desta atividade para 

efeito de estatísticas deste setor. 

 

c) Transportes ferroviário e metroviário 

 

Neste grupamento foram classificadas as atividades de trens turísticos, 

teleféricos e similares usados nas atividades de exploração de pontos 

turísticos, bem como o transporte ferroviário de passageiros intermunicipal. 

Excluíram-se deste grupo as atividades com os códigos CNAE referentes a 

transporte de carga e de passageiros urbanos e metropolitanos 

 

d) Transporte rodoviário 

 

Para este grupo de atividades foram levados em consideração para 

efeito de classificação, essencialmente, a atividade de transporte rodoviário de 

passageiros, em linhas de itinerário fixo, intermunicipal, interestadual e 

internacional que não pertençam a uma mesma região metropolitana.  

Excluíram-se, assim como no ferroviário, o transporte de carga e de 

passageiros urbanos. Este último está relacionado ao transporte diário de 

pessoas nos meios urbanos não estando, portanto, ligado ao turismo.  

 

e) Transporte aquaviário 

 

Nessa atividade, foi considerado apenas o transporte marítimo de 

passageiros de longo curso. Assim como no transporte terrestre, os 

deslocamentos nos meios urbanos têm um grande peso de passageiros a 

trabalho. Considerou-se ainda como atividade característica do turismo do 
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transporte aquaviário, aqueles não citados anteriormente que englobam o 

transporte para passeios turísticos em águas costeiras ou vias internas com 

embarcações de menor porte como lanchas, escunas, jangadas e similares.  

Assim como no transporte rodoviário, também foi desconsiderado o 

transporte de cargas por não se tratar de atividade que possa ser considerada 

como característica do turismo. 

 

f) Transporte aéreo 

 

Neste grupo de atividades características do turismo, foram classificados 

todos os transportes de passageiros em linhas domésticas ou internacionais.  

Também foram consideradas as atividades de gestão dos aeroportos, as 

atividades de manutenção e reparação de aeronaves e seus motores, as 

atividades de manutenção de aeronaves na pista, as atividades de 

pulverização aéreas, publicidade aérea e fotografias aéreas. Aqui também foi 

excluído o transporte de cargas. 

 

g) Serviços auxiliares do transporte 

 

Tendo em vista que boa parte do transporte de passageiros é 

classificada como relacionada ao turismo, as atividades auxiliares, tais como os 

terminais e as concessionárias, também o são. Isto é, incluíram-se aeroportos, 

rodoviárias, concessionárias de rodovias, entre outras. Além disso, considerou 

outras atividades auxiliares do transporte terrestre no que tange aos serviços 

de chamada e reservas de táxi, serviços de translado de passageiros entre 

terminais, guarda-volumes em terminais rodoviários, entre outros. Fica de fora 

o serviço de portos, pois observou-se que grande parte da movimentação 

econômica nesse setor é, na verdade, de navios de carga (IBGE, 2011). 

 

h) Atividades de agências e organizadores de viagens 

 

Todos os códigos da CNAE desse setor foram incluídos. Essa é uma 

atividade que se diferencia da maioria das demais, pois atende, em boa parte, 
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ao chamado consumo turístico emissor, ou seja, é voltada para atender 

viagens de residentes para outras regiões, diferentes de sua residência, mas 

que podem ainda assim ter como destino o próprio estado. Assim, foram 

classificadas neste grupo as vendas de pacotes de viagens, venda de serviços 

de transporte e alojamento, além da venda de serviços com guias turísticos. 

 

i) Aluguel de bens móveis 

 

Nessa atividade, incluiu-se o serviço de locação de automóveis com ou 

sem condutor, bem como a locação de equipamentos recreativos e esportivos 

como barcos de lazer, bicicletas, canoas, barco à vela, cadeiras e guarda-sóis, 

brinquedos não eletrônicos e mesas de sinuca e bilhar, equipamentos 

individuais de mergulho ou ainda equipamentos de rapel. 

 

j) Atividades recreativas, culturais e desportivas 

 

Incluíram-se atividades como projeção de filmes, atividades artísticas e 

de espetáculos; atividades de bibliotecas e museus; atividades desportivas e 

relacionadas ao lazer, como parques nacionais, jardins zoológicos, reservas 

ecológicas. Ainda estão inclusas nesta atividades os parques de diversão, as 

atividades que promovem a realização de eventos esportivos e ainda a 

exploração de jogos de azar. 
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3 TURISMO, EMPREGO E GÊNERO 

 

Para Santos (2017, p. 39), “o turismo revela-se como uma atividade 

econômica bastante distinta do conceito primário de hospitalidade, e tende a 

distanciar-se de suas origens na medida em que se elevam as demandas do 

mercado mundial”. Ainda segundo o autor o turismo é uma atividade que faz 

parte do setor terciário da economia, porém envolve todos os outros setores e 

utiliza-se de forma muito intensa o trabalho humano e que muitos a consideram 

uma indústria. 

Nesse sentido, Santos (2017, p. 40) afirma que: 

Para se compreender a relevância do trabalho humano na atividade 
turística, é importante observar a natureza do produto turístico como 
serviço que o torna bastante peculiar quando comparado aos 
produtos dos demais setores econômicos, como a agricultura e a 
indústria, e até mesmo quando comparado aos demais tipos de 
serviços. 

 
Para Santos e Kadota (2012) essas peculiaridades relativas ao turismo 

são: o produto turístico não é composto por um único elemento, mas um 

conjunto como, por exemplo, alojamento, transporte, alimentação, 

entretenimento, etc. Outra característica peculiar é que a maioria dos produtos 

turísticos é uma prestação de serviços, mas nem todos, como por exemplo, 

peças de artesanato e roupas vendidas aos turistas, que podem ser vendidos 

também para a comunidade local. Ainda outra característica para os autores, é 

que o consumidor, no turismo, é um agente do processo de produção. Não há, 

por exemplo, viagem sem turista.  

Assim, existe uma necessidade de formação e capacitação da mão de 

obra da atividade turística. Para Serson (1999) no setor de hotelaria, por 
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exemplo, o atendimento diferenciado é a palavra-chave para suprir e superar 

as expectativas do agente que se utilizam desse tipo de mão de obra. Teixeira 

(1999, p.5) afirma que a qualificação profissional é importante para qualquer 

atividade, é um “diferencial que irá atrair o turista e o visitante para determinado 

local”. 

Apesar dessa necessidade de aperfeiçoamento profissional para Cooper 

et al (2008, p. 492): 

os desafios enfrentados pelo setor só serão respondidos à altura por 
uma mão de obra com boa formação, bem treinada, inteligente, 
enérgica e multilíngue, que entenda a natureza do turismo e tenha um 
treinamento profissional. Uma alta qualidade dos recursos humanos 
profissionais do turismo permitirá que as empresas ganhem uma 
margem competitiva e agreguem valor com seus serviços. O turismo 
é uma atividade de alta tecnologia e alto nível de envolvimento, na 
qual são as pessoas que fazem a diferença. Contudo, em vários 
países, uma escassez aguda de mão de obra poderá prejudicar seu 
crescimento. 

 

Turismo é uma atividade intensiva em mão-de-obra, diversificada, pois 

vai da menor à maior qualificação profissional. Um exemplo está na área de 

hotelaria, que a ocupação da mão de obra está distribuída desde a recepção 

de um hotel até a administração, envolvendo diversos profissionais dos mais 

diversos níveis escolares. Nesse sentido, Magalhães (2002) afirma que a 

atividade turística movimenta recursos financeiros, emprega mão de obra e 

ainda promove o intercâmbio cultural. 

No entanto, existe uma segregação em termos salariais muito grande 

entre homens e mulheres, que Olinto (2011) chama de segregação horizontal e 

segregação vertical. Na primeira, as mulheres são direcionadas a fazer 

escolhas ou seguir caminhos diferentes dos escolhidos pelos homens. 

Enquanto que na segregação vertical, “é um mecanismo social talvez ainda 

mais sutil, mais invisível, que tende a fazer com que as mulheres se 

mantenham em posições mais subordinadas ou, em outras palavras, que não 

progridam nas suas escolhas profissionais” (OLINTO, 2011, p. 69). 
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Para Faria e Nobre4 (1997) apud Kato (2008) existe uma diferenciação 

entre a participação da mulher e do homem no mercado de trabalho. Os 

homens estão destinados aos espaços públicos enquanto que as mulheres aos 

espaços privados, espaços domésticos. Para as autoras as mulheres estão 

num plano tangencial da força de trabalho. Porém, para Bandeira (2005) com a 

criação da Secretaria de Políticas para as Mulheres (SPM) e com o Plano 

Plurianual (PPA) de 2004-2007, onde houve a inclusão, no mesmo, de 

questões sociais, gênero, raça, etnia, o que representou um avanço na luta 

pelo fim dessa desigualdade de gênero no país. 

Mas ainda assim, a diferenciação entre homens e mulheres persiste. 

Essa diferenciação pode ser explicada parcialmente por conta dos estereótipos 

de gêneros. O conceito de estereótipo é aqui apresentado como “operação que 

consiste em atribuir a objetos de uma mesma categoria todos os traços que se 

supõe caracterizar o conjunto dos objetos dessa categoria” (CODOL5, 1989  

apud LIMA, 1997, p.477). Para Leaper e Friedman6 (2007) apud Gauche, 

Verdinelli e Silveira (2013) esses estereótipos são difundidos através de 

crenças e normas que são adquiridos por aprendizagem ou por meio da  

comunicação.  

De acordo com Eagly e Steffen (1984) crenças estereotipadas sobre os 

gêneros são que as mulheres são mais comumente altruístas e preocupadas 

com as outras pessoas e tem menos propensão para a dominação do que os 

homens. Ainda segundo os autores as mulheres tem uma maior tendência do 

que os homens para ocuparem cargos de status e autoridade mais baixos e 

ainda que as mulheres são mais prováveis para trabalharem em serviços 

domésticos não remunerados (donas de casa) e menos propensas a 

trabalharem em empregos remunerados.  

Dessa forma, as mulheres não tem conseguido uma igualdade na 

obtenção de empregos por uma série desses fatores estereotipados que vão 

bloqueando o acesso às carreiras de destaques. As carreiras de gestão, por 

                                                           
4
 FARIA, N.; NOBRE, M. Gênero e desigualdade. São Paulo: SOF, 1997. p 

5
 CODOL, I. Vingt Ans de Cognition SociaJe. Bullerin de Psycho!ogie, XLII, 390. p. 472-491. 

1989. 
6
 LEAPER, C.; FRIEDMAN, C. K.The socialization of gender. In: GRUSSEC, J. E.; HASTINGS, 

D. (Eds.), Handbook of socialization: theory and research. New York: Guiford Press, p. 561-
587, 2007 
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exemplo, que a caracterização “do/a gestor/a de sucesso passa por alguém 

com traços muito próximos do estereótipo masculino (independência, 

racionalidade, lógica, assertividade, auto-afirmação)” (FERREIRA, 2010, p.30). 

A esse respeito Schein (1973) afirma que as pessoas que estão em 

cargos de gerentes intermediários bem sucedidos são percebidos como 

possuidores de características, atitudes e temperamento mais comumente 

atribuídos aos homens do que às mulheres. “Tais categorizações refletem em 

assimetrias de gênero, reforçam e reproduzem estereótipos tradicionais de 

gênero”. (GAUCHE; VERDINELLI; SILVEIRA, 2013, p.3). 

O turismo, por sua vez, segundo Gentry (2006) é criticado por promover 

a segregação do trabalho onde as mulheres são contratadas para 

desempenharem funções tidas como “para mulheres”: cozinhar, lavar roupa, 

limpar, ou ainda, até mesmo na atividade sexual. Ainda segundo a autora essa 

segregação baseada no gênero faz com que as mulheres tenham baixos 

salários. 

O turismo, para as mulheres dos países em desenvolvimento, segundo 

Fuller (2012) não é visto como  uma oportunidade de emprego e renda e sim 

um pesado fardo para ser encarado, tendo em vista as condições de trabalho 

que lhe são impostas, pois, o turismo mantêm o papel do patriarcado, reforça 

os estereótipos das mulheres em atividades tidas como “de mulheres” além de 

acirrar a segregação vertical e horizontal, quando mantêm, nos níveis mais 

gerenciais, nos mais diversos empreendimentos, uma maioria de homens nas 

suas gestões, que, para o autor, irá apenas perpetuar uma situação já 

existente. 

A autora afirma que nos países desenvolvidos a perspectiva do emprego 

no turismo para as mulheres é melhor, pois nesses países as possibilidades 

para as mulheres são melhores, em relação a rendimentos, condições de 

trabalho bem como ocupações profissionais como gerências e ate mesmo 

donas do próprio negócio. Elas já ocupam posições melhores e que ganham 

mais ou algumas abrem suas próprias agências de turismo. Fuller (2012) 

finaliza afirmando que apesar das limitações impostas pelo turismo às 

mulheres, é inegável que ainda é uma atividade geradora de renda e que faz 
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com que as mulheres possam de alguma forma, complementar a renda familiar 

e assim abrindo espaço para renegociar sua posição dentro da família. 

Nesse sentido a Secretaria de Turismo do México - SECTUR (2011) 

corrobora com essa ideia afirmando que o turismo traz oportunidades para as 

mulheres incentivando inclusive a criação de empregos próprios, 

principalmente se estiverem em termos de cooperadas. Ainda afirma que elas 

têm mais tempo para os afazeres domésticos tendo em vista que geralmente 

trabalham menos tempo na atividade remunerada. Porém, isso faz com que 

elas não possam contribuir mais com os rendimentos familiares, e ao contrário 

do que afirma Fuller (2012) não poderão renegociar suas posições dentro da 

família. 

Assim, para Himmelweit e Mohun7 (1977) apud Sinclair (2005) a maior 

responsabilidade das mulheres para a produção doméstica e uma participação 

marginal na força de trabalho remunerada reduzem o custo de reprodução da 

mão-de-obra, permitindo que os empregadores baixem os salários médios. 

Dessa forma pode-se destacar a importância da mão-de-obra da mulher 

na economia do turismo, no aumento da renda familiar, na perspectiva de 

melhores condições de trabalho, porém deixa um alerta importante que é a luta 

pela redução da desigualdade, do estereótipo de donas do lar e que, de fato, 

possam alcançar patamares de igualdade entre os homens. 

                                                           
7 HIMMELWEIT, S.; MOHUN, S. Domestic Labour and capital. Cambridge Journal of 

Economics, Volume 1, Issue 1, 1 March 1977, Pages 15–31 
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4  REVISÃO EMPÍRICA SOBRE GÊNERO E DIFERENCIAIS DE 
SALÁRIOS 

 Neste capítulo foi realizada uma revisão empírica sobre gênero e 

diferenciação salarial. Nessa revisão são apresentados trabalhos que versam 

sobre o tema na área de turismo bem como de outras áreas que discutem o 

mesmo tema. 

Araújo et al. (2011) utilizando-se dos dados da PNAD do ano de 2009 

analisaram os diferenciais de salários dos trabalhadores formais no Brasil. Para 

tanto, utilizaram seis categorias ocupacionais, quais sejam Dirigentes, 

Profissionais das Ciências e Artes, Técnicos de Nível Médio, Trabalhadores de 

Serviços Administrativos, Trabalhadores dos Serviços e Trabalhadores da 

Produção de bens e serviços industriais e de reparação e manutenção. 

Utilizaram o modelo empírico de regressões quantílicas a partir das variáveis 

escolaridade, idade, cor e sexo para estimarem os rendimentos dos 

trabalhadores por ocupações. Os resultados apontaram que o gênero feminino 

contribui de forma negativa para determinação do rendimento em todas as 

ocupações. Isso implica dizer que a condição de ser mulher reduz os 

rendimentos delas. Das seis ocupações a que teve maior evidência empírica 

desse resultado foi a ocupação dos Profissionais das Ciências e das Artes. 

Cugini et al. (2014) analisando a participação das mulheres no mercado 

de trabalho bem como os diferenciais de salários por gênero no Brasil, 

utilizando-se dos microdados da PNAD de 2002 e 2011, apontam que a força 

do trabalho feminino cresceu 0,8% nos últimos 10 anos.  Dividiram os 

rendimentos recebidos por homens e mulheres em dez faixas de salários, e em 

nove delas a predominância são para os homens. Apenas na faixa de meio a 1 

salário a predominância é das mulheres. Outro aspecto observado na pesquisa 

foi que os rendimentos médios por hora trabalhada do gênero feminino é 
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sempre menor do que o do gênero masculino apesar desse rendimento médio 

feminino ter subido de R$5,62 para R$8,07. Ainda em relação a essa 

diferenciação percebeu-se que as mulheres entre 49 e 65 anos de idade 

receberam 58% e 64% a menos do que os homens da mesma idade, 

respectivamente para os anos de 2002 e 2011. Por outro lado, essa diferença 

cai sensivelmente quando é analisada mulheres mais jovens, com idade entre 

18 e 28 anos, os percentuais foram de 98% e 96%, respectivamente, nos anos 

de 2002 e 2011, em favor dos homens. 

Ainda segundo as autoras quando fez-se a decomposição  do diferencial 

de salários por gênero, no Brasil, constatou-se uma relevante discriminação de 

rendimentos contra as mulheres. Quando comparados os anos de 2002 e 

2011, houve um aumento de um ano para o outro em termos de discriminação 

salarial em detrimento da mulher. 

Trabalho semelhante foi realizado por Mariano e Costa (2015), porém na 

perspectiva de averiguar as desigualdades no mercado de trabalho no Brasil. 

Utilizaram o índice de T-Theil que mede a disparidade de rendas e a 

decomposição dessa renda nas diferentes categorias ocupacionais. O período 

trabalhado foi o ano 2005, 2008 e 2012 com os dados da PNAD desses 

períodos. Constataram que na categoria ocupacional Profissionais das 

Ciências e das Artes a variável gênero tem influência relevante na 

desigualdade de renda, em detrimento ao sexo feminino. 

Mattei e Baço (2016) com o objetivo de avariguar a existência ou não de 

discriminação salarial na indústria de transformação do estado de Santa 

Catarina pesquisaram nos 295 municípios do estado, no ano de 2012, 

aproximadamente 1.000.000 (um milhão) de trabalhadores e trabalhadoras. 

Para tanto se utilizaram dos microdados da RAIS de 2012 e aplicaram o 

modelo econométrico de decomposição de rendimentos de Oaxaca-Blinder. Os 

resultados da pesquisa apontaram que das diferenças salariais encontradas 

entre homens e mulheres apenas 13,05% eras explicados por variáveis de 

atributos produtivos, enquanto que o restante, ou seja, 86,95% não eram 

explicados pelas referidas variáveis, e sim pelas variáveis de atributos pessoais 

e não produtivas, demonstrando dessa forma uma discriminação salarial por 

gênero em desvantagem às mulheres. 
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Um estudo realizado por Brighenti, Jacomossi e Silva (2015) analisaram 

evidências de desigualdades de gênero da atuação de contadores e auditores 

no mercado de trabalho do Estado de Santa Catarina, utilizando os microdados 

da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (CAGED), na data de 31 de dezembro de 

2013. Utilizaram-se do método estatístico análise de regressão linear múltiplo, 

que permite verificar a relação entre duas ou mais variáveis explicativas e uma 

variável dependente.  Esse estudo apontou evidências de diferenciação salarial 

entre homens e mulheres, em favor dos primeiros, quando comparada a média 

de remuneração de ambos os sexos. A média para as mulheres ficou entre 

4,01 a 5 salários mínimos enquanto que os homens ficaram com ganhos 

médios entre 5,01 a 07 salários mínimos. 

Embora as diferenças da variável escolaridade fosse muito pequena 

entre homens e mulheres, os contadores e auditores ganham uma 

remuneração sensivelmente maior do que as contadoras e auditoras e que os 

diferenciais de salários entre gênero com base em atributos produtivos, por 

exemplo, faixa etária, tempo de emprego, explicam muito pouco essas 

diferenças e sugerem que isso seja um tratamento desigual entre homens e 

mulheres. 

Waismann, Bem e Giacomini (2014) analisam os trabalhadores dos 

galpões de reciclagem do município da Canoas, no estado do Rio Grande do 

Sul, no ano de 2013, com o objetivo de verificar se neste segmento existia uma 

diferenciação salarial entre gêneros e partiram de uma amostra de 99 

trabalhadores homens e mulheres. Os dados apresentados mostram que 85% 

das mulheres entrevistadas ganhavam um rendimento entre R$100,00 e 

R$650,00 reais, enquanto que para os homens, esse percentual era de apenas 

44%. Apenas 15% das mulheres estavam na faixa salarial de rendimento entre 

R$700,00 e R$1.000,00. Enquanto que nessa faixa salarial os homens 

representavam 57%.  

Identificaram que a renda média dos trabalhadores cooperados era de 

R$ 525,72 enquanto que para os homens a média era de R$ 638,90 e as 

mulheres com um valor médio de R$ 474,10, uma diferença de 26% a favor 

dos homens. Aqui se percebe uma discriminação por gênero, levando em 
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consideração que as mulheres tinham maior qualificação que os homens, pois 

a pesquisa identificou que 19% das mulheres tinha nível médio completo ou 

incompleto, enquanto que o percentual para os homens era de apenas 6% para 

nível médio incompleto, pois nenhum deles tinha nível médio completo. 

Pozo et al (2012) analisaram o retorno do capital humano no setor de 

hotelaria da Espanha usando a versão da equação salarial de Oaxaca-Blinder, 

utilizando-se dos dados da Pesquisa Estrutural Salarial Espanhola, do ano de 

2006 e foram utilizadas amostras nas principais regiões turísticas da Espanha. 

Foram encontradas diferenças salariais por gênero em todas as regiões 

pesquisadas, onde a Comunidade de Madri, demonstrou a maior igualdade 

entre homens e mulheres, com um percentual de 30%. Os resultados 

revelaram que o setor de hotelaria espanhola é caracterizado por trabalhadores 

e trabalhadoras que tem as mesmas características mas recebem salários 

diferenciados, sendo as trabalhadoras penalizadas por receberem menores 

salários, inferindo que existe um componente discriminatório contra as 

mulheres. 

Cappa (2017) com o objetivo de analisar a incidência de fatores 

pessoais e profissionais no diferencial salarial dentro do setor hoteleiro da 

Espanha em comparação com outros setores de atividades produtivas, utilizou  

os dados da Estrutura Salarial Espanhola, elaborado pelo Instituto Nacional de 

Estatística da Espanha, no ano de 2010, e aplicou o modelo econométrico de 

Oaxaca-Blinder. Os resultados encontrados indicaram que no setor de hotelaria 

espanhola a remuneração média das mulheres é 26,90% menor do que a dos 

homens. Esta evidência destaca a discriminação salarial em função do gênero, 

pois não se justificaria essa diferença salarial pelo nível de escolaridade dos 

trabalhadores, tendo em vista que as mulheres tem um nível escolar um pouco 

maior que os homens.  

Nesse sentido Sanchez et al (2015) realizou o trabalho de definir e 

construir um índice composto de qualidade do trabalho para o turismo, 

compilando condições objetivas de segurança do trabalho em uma única 

variável que permita a detecção de possíveis diferenças de gênero na 

qualidade do trabalho, utilizando-se para tanto dos dados Amostra Longitudinal 

de Vidas do Trabalho, que é uma base de dados sobre qualidade de vida no 
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trabalho, do ano de 2011. Os resultados apresentados revelou a importância de 

realizar uma semana inteira de trabalho em tempo parcial impacta mais 

particularmente as mulheres do que os homens. A pesquisa ainda apontou que 

a diferença de gênero entre homens e mulheres que ocupam as posições de 

maiores qualificações foi menor do que em outras categorias, principalmente 

porque esses trabalhos envolvem tempo integral tanto mulheres quanto 

homens. As maiores diferenças foram encontradas em empregos que exigem 

habilidades de média a baixa qualificação, associadas a trabalhos de cozinha e 

de serviço de quarto, onde a taxa de feminização foi maior (62%).  

Essas descobertas revelam uma dupla adversidade para as mulheres; 

porque elas têm menor qualidade de trabalho nas posições gerenciais que elas 

tradicionalmente não possuem, enquanto a lacuna na qualidade é mais ampla 

em empregos claramente feminizados e menos qualificados.  

Guimarães e Silva (2016)  analisaram as diferenças salariais por gênero 

do setor de turismo brasileiro para identificar quais variáveis determinariam 

salários pagos nessa atividade. Utilizando-se dos micro-dados extraídos da 

PNAD de 2012 foi aplicada a equação de Oaxaca-Blinder para medir as 

diferenças salariais do setor. Os resultados encontrados apontam que à 

medida que os valores salariais vão aumentando a participação feminina vai 

diminuindo, ou seja, os homens ganham os melhores salários. As mulheres 

tem um nível educacional maior do que os homens mas o salário médio delas é 

menor do que dos homens. Quando aplicada a equação de decomposição de 

Oaxaca-Blinder o resultado aponta que os homens ganham 35,30% a mais do 

que as mulheres. Outro resultado apontado foi que a parte dessa diferença 

salarial em favor dos homens é explicada pelo fator de discriminação, ou seja, 

simplesmente as mulheres ganham menos pelo fato de serem mulheres. 

 Kilbert e Moesch (2014) com a finalidade de analisar a configuração do 

trabalho no turismo analisaram as ACT´s no Estado de Goiás, realizaram uma 

pesquisa descritiva, dos anos de 2000 e 2010 utilizando os dados da 

RAIS/MTE e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) para aqueles 

dois anos. Concluem que as mulheres estavam ocupando as atividades menos 

valorizadas, como camareira, cozinheira, recepcionista a ainda atividades de 
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limpeza enquanto que as atividades relativas ao transporte eram ocupadas 

pelos homens.  

Obadic (2016) analisou o papel do setor de turismo na geração de 

empregos femininos e o impacto do gênero na discriminação salarial desse 

setor. A pesquisa foi realizada com foco nos países da União Europeia onde o 

turismo é um dos principais empregadores das mulheres. A autora fez uma 

revisão da literatura e análise de dados existentes no banco de dados União 

Europeia nos anos de 2013 e 2014.    

A pesquisa ainda indicou que mulheres na indústria do turismo ainda 

estão subrepresentadas em trabalhos de baixo status com menos 

oportunidades de progressão na carreira e são frequentemente tratados de 

forma desigual ou colocados em algumas ocupações estereotipadas.  

As principais atividades de turismo na União Europeia empregaram mais 

mulheres. As proporções de participação mais elevadas foram nas atividades 

de alojamento (60%), e em agências de viagens e operadores turísticos (64%), 

enquanto que elas detêm menos de 40% de todos os cargos gerenciais e de 

supervisão na indústria hoteleira internacional e menos de 20% de cargos de 

gerência geral. 
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5 METODOLOGIA 

 

5.1 Área de estudo 

Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2017) 

o Brasil tem 8.515.59,090 km2 que o faz ser o quinto país em área territorial do 

mundo. Nessa abrangente dimensão apresenta qualidades geológicas, 

climáticas, demográficas, econômicas e culturais muito diferentes. Por causa 

desta variedade foram definidas regiões pelo IBGE, na intenção de favorecer o 

conhecimento das peculiaridades da dimensão brasileira. Então, o país dividido 

em cinco regiões geográficas: Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 

A área de abrangência deste estudo é a Região Nordeste do Brasil que 

segundo a Figura 3 compreende os seguintes Estados: Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe. Esta 

região ppossui uma área de 1.562.387,725 Km2 e população de 53.081.950 

habitantes densidade Demográfica 30,54 hab/km² (IBGE, 2011). 

A Região Nordeste do Brasil ocupa 18,3% do território nacional. O litoral 

da região Nordeste possui uma extensão de 3.300 km cobertos de praias e 

coqueirais. 
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Figura 3 – Mapa do Brasil, com destaque para a Região Nordeste. 2018 

          

Fonte: INFOESCOLA, 2018, s.p.  

 

A escolha por essa região deu-se pelo fato de ser um dos principais 

pontos de visitação turística (doméstica e internacional) no Brasil e devido a 

importância que esta região tem no contexto do turismo brasileiro. Essa 

importância está relacionada a aspectos geográficos, pois o Nordeste possui 

uma extensão litorânea de grande potencial econômico, devido ao ambiente 

natural e cultural diferenciado.  
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5.2 Classificação da pesquisa 

Para atender aos objetivos propostos foi feita uma pesquisa documental, 

que para Gil (2008, p. 51) é a pesquisa “[...] que vale-se de materiais que não 

receberam  ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem  ser 

reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa.”  Assim, obteve-se os 

dados junto aos microdados da Pesquisa Nacional de Amostras Domiciliares 

(PNAD), disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) no ano de 2015. Essa pesquisa abrange a população residente nas 

unidades domiciliares (domicílios particulares e unidades de habitação em 

domicílios coletivos). É realizada por meio de uma amostra probabilística de 

conglomerados em três estágios ou níveis (IBGE, 2015):  

i) Unidades primárias – são observados os municípios e a estratificação é 

definida a cada Unidade da Federação. Os municípios grandes em termos 

populacionais e aqueles pertencentes às regiões metropolitanas foram 

tratados cada um como um estrato e, portanto, incluídos na amostra como 

elementos autorrepresentativos. Os demais municípios pertencentes à 

mesma microrregião geográfica foram agrupados em estratos com 

aproximadamente o mesmo tamanho, e denominados não 

autorrepresentativos. Nestes estratos os municípios foram selecionados 

sistematicamente com probabilidade proporcional ao tamanho (ppt); 

ii) Unidades secundárias - os setores censitários são selecionados também 

de forma sistemática e com probabilidade proporcional ao tamanho, 

sendo que nesse caso o tamanho é medido pelo número de domicílios. 

Os setores foram estratificados entre a localização urbana e rural para os 

estados da região norte, exceto para Tocantins, para permitir comparar os 

indicadores das PNADs após 2004 com as realizadas antes da inserção 

da área rural dos estados do norte. Nas demais regiões esta estratificação 

é apenas implícita, ou seja, há uma ordenação pela situação do setor 

antes da seleção sistemática; e,  

iii) Unidades terciárias - as unidades domiciliares são formadas pelos 

domicílios particulares e pelas unidades de habitação em domicílios 

coletivos ocupadas por ocasião da operação de listagem dos domicílios a 



46 

 

serem pesquisados. O número inicial de domicílios por setor na amostra é 

fixo em 16, nesse caso específico, cada domicílio selecionado para a 

pesquisa foi visitado cinco vezes, durante cinco trimestres consecutivos. 

Assim, um domicílio é visitado pela segunda vez três meses após a 

primeira visita, pela terceira vez três meses após a segunda visita, e 

assim por diante. 

 

Contudo, para esta pesquisa utilizou-se apenas os dados referentes à 

região Nordeste do Brasil. 

As variáveis utilizadas para a análise dos atributos pessoais foram:  

i) Rendimento mensal. A remuneração bruta mensal a que normalmente 

teriam direito trabalhando o mês completo ou, quando o rendimento era 

variável, a remuneração média mensal, referente ao mês de referência do 

ano da pesquisa.  

ii) Educação (anos de estudo). A classificação segundo os anos de estudo 

foi obtida em função da série e do nível ou grau que a pessoa estava 

frequentando ou havia frequentado, considerando a última série concluída 

com aprovação. A correspondência foi feita de forma que cada série 

concluída com aprovação correspondeu a 1 ano de estudo. A contagem 

dos anos de estudo teve início em 1 ano, a partir da primeira série 

concluída com aprovação de curso de ensino fundamental (com duração 

de 8 anos), de primeiro grau ou elementar; em 5 anos de estudo, a partir 

da primeira série concluída com aprovação de curso de médio primeiro 

ciclo; em 9 anos de estudo, a partir da primeira série concluída com 

aprovação de curso de ensino médio, de segundo grau ou de médio 

segundo ciclo; em 12 anos de estudo, a partir da primeira série concluída 

com aprovação de curso superior de graduação. As pessoas com 

informações que não permitissem a sua classificação foram reunidas no 

grupo de anos de estudo “não determinados”; 

iii) Idade (utilizada como proxy da experiência, ou seja, com o passar dos 

anos espera-se que os indivíduos se tornem mais especializados e 

eficientes nas funções que exercem e por isso tenham um retorno 
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financeiro correspondente a tal empenho, optou-se em medir em dezenas 

para tornar os coeficientes maiores); 

iv) Condição no domicílio, pois a situação do indivíduo pode levar a 

diferentes responsabilidades sobre o custeio das despesas domiciliares. 

Dentro de cada unidade domiciliar, as pessoas foram classificadas em 

função da relação com a pessoa de referência ou com o seu cônjuge, de 

acordo com as seguintes definições: Pessoa de referência  -  Pessoa 

responsável pela unidade domiciliar (ou pela família) ou que assim fosse 

considerada pelos demais membros; Cônjuge - Pessoa que vivia 

conjugalmente com a pessoa de referência da unidade domiciliar (ou da 

família), existindo ou não o vínculo matrimonial; Filho - Pessoa que era 

filho, enteado, filho adotivo ou de criação da pessoa de referência da 

unidade domiciliar (ou da família) ou do seu cônjuge; Outro parente -

 Pessoa que tinha qualquer outro grau de parentesco com a pessoa de 

referência da unidade domiciliar (ou da família) ou com o seu cônjuge; 

v) Raça ou cor, utilizada para captar o efeito da discriminação na alocação e 

no rendimento do trabalho. Consideraram-se cinco categorias para a 

pessoa se classificar quanto à característica cor ou raça: branca, preta, 

amarela (compreendendo-se nesta categoria a pessoa que se declarou 

de origem japonesa, chinesa, coreana etc.), parda (incluindo-se nesta 

categoria a pessoa que se declarou mulata, cabocla, cafuza, mameluca 

ou mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça) e indígena 

(considerando-se nesta categoria a pessoa que se declarou indígena ou 

índia); 

vi) A variável renda domiciliar utilizada para captar o impacto da necessidade 

do indivíduo participar do mercado de trabalho. Considerou-se como 

rendimento mensal domiciliar a soma dos rendimentos mensais dos 

moradores da unidade domiciliar, exclusive os das pessoas de menos de 

10 anos de idade e os daquelas cuja condição na unidade domiciliar fosse 

pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado doméstico; 

 

Para as características do emprego foram consideradas as seguintes 

variáveis:  
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i) Contribuição para a previdência (utilizada como proxy para a qualidade do 

emprego pois nos empregos formais, obrigatoriamente, há contribuição 

para a previdência); e 

ii) Com carteira assinada (formalidade).  

 

5.3 Métodos de análise 

 

 Para descrever o perfil dos trabalhadores empregados no setor de 

turismo do Nordeste do Brasil, propostos no primeiro e no segundo objetivos 

específicos foi feita uma análise descritiva e comparativa, evidenciando as 

características socioeconômicas (inerentes ao indivíduo) e ocupacionais 

(inerentes ao ambiente de trabalho) dos trabalhadores que compõem o setor 

de serviços em turismo na Região Nordeste do Brasil. Para Gil (2008) pesquisa 

descritiva tem como objetivo primordial apresentar as características de 

determinada população, ou, ainda segundo o autor, estabelecer relações entre 

variáveis observadas. 

Outro método utilizado foi o comparativo, que segundo Gil (2008) é 

aquele método que procede a investigação de indivíduos, classes ou 

fenômenos. Neste método foi comparada a remuneração salarial por gênero, 

procurando identificar se existem diferenças e caso existissem quais os fatores 

que levaram à essa diferença. Ainda segundo Gil (2008) esse método é visto 

como superficial em relação a outros métodos, porém, com a aplicação de 

procedimentos rigorosos, ainda segundo o autor, pode-se chegar a um elevado 

grau de generalização. Para alcançar esse grau de generalização utilizou-se o 

método de inferência estatística que segundo Correa (2013) consiste em fazer, 

com certo grau de confiança, afirmações sobre a população a partir de uma 

amostra da referida população. Assim, pode-se então afirmar que este tipo de 

método é considerado indutivo, pois parte do particular (amostra) para o geral 

(população). Este trabalho utilizou-se de dados da PNAD que é uma amostra 

populacional e consequentemente o método de inferência terá que ser 

aplicado, pois o objetivo é concluir algo sobre a população dos trabalhadores 

do setor de turismo do nordeste brasileiro, a partir da referida amostra PNAD e 



49 

 

o que, no caso foi feito nesta pesquisa, utilizando-se do modelo econométrico 

de Oaxaca-Blinder.  

 

5.4 Modelo Econométrico 

 

Para mensurar as diferenças de salários entre os trabalhadores, por 

gênero, do setor de turismo do Nordeste do Brasil, proposto no terceiro objetivo 

específico foi utilizada a decomposição de Oaxaca (1973) e Blinder (1973), 

aperfeiçoada por Jann (2008). Esta decomposição é dividida em duas etapas.  

A primeira consiste em estimar duas equações de rendimentos, uma 

para os trabalhadores do sexo feminino e outra para os trabalhadores do sexo 

masculino. Essas equações são baseadas na equação de Mincer (1974), 

expandida por um conjunto de outras variáveis.  

No entanto, tendo em vista a possibilidade de existência de viés de 

seleção, pois o estudo visou trabalhar apenas com os ocupados com renda 

positiva, excluindo desempregados e inativos, utilizou-se o modelo Tobit II, 

desenvolvido por Heckman (1979) para corrigir os problemas gerados pela 

seletividade amostral. 

Esse modelo consiste em estimar duas equações: uma equação de 

participação por meio do modelo Probit, para observar a probabilidade de uma 

pessoa participar do mercado de trabalho, seja esta pessoa ocupada, 

desempregada ou inativa, a outra, com o uso dos estimadores encontrados, 

calcula-se lambda (λ), denominado de razão inversa de Mills, que é 

incorporada à equação de rendimento para corrigir o viés de seleção. 

A equação de participação ou de decisão entre estar, ou não, no 

mercado de trabalho é dada por: 

 

,                                                         (1) 

 

Onde: 

 = variável latente que indica a participação no mercado de trabalho 
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 = vetor do conjunto de variáveis que explicam a participação no 

mercado de trabalho 

= erro aleatório 

 

Embora seja latente, a variável l pode ser observada, em que: 

  se  

 se                                                         (2) 

 

A equação de rendimentos é dada por: 

 

                              (3) 

 

Onde: 

 = logarítimo natural do real salário do trabalhador i do setor 

turístico 

 = vetor de variáveis de controle, incluindo idade, idade ao 

quadrado, setor informal, dummies de raça, dummies de estados 

  = vetores parâmetros a serem estimados 

 = termo de efeito específico temporal 

 = termo de efeito fixo individual 

 = termo de erro aleatório 

Na segunda etapa, para detectar se os trabalhadores do gênero 

masculino do setor de turismo tem a mesma remuneração dos trabalhadores 
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do gênero feminino deste setor, foi realizada a decomposição de Oaxaca e 

Blinder (1973) aperfeiçoada por Jann (2008). 

                

         

(4)   

                                                                                                                            

Esta equação é denominada por Jann (2008) de “three-fold” 

decomposição, ou seja, o diferencial total entre os trabalhadores do setor 

turístico (masculino e feminino) é dividido em três componentes: explicado ou 

efeito característica, não-explicado ou efeito preço, e termo de interação. 

 representa o componente explicado ou efeito 

característica, indicando os diferenciais de rendimentos devido à diferenciação 

das médias dos atributos produtivos e pessoais dos trabalhadores e dos 

demais aspectos relacionados à inserção no mercado de trabalho de cada 

grupo. 

 representa o termo não explicado ou efeito preço, que 

representa uma medida de diferenciação entre os gêneros, independentemente 

das respectivas médias das características do trabalho e dos atributos pessoais 

do trabalhadores (produtivos e não produtivos). 

 mede a interação entre as diferenças nas 

médias das características de trabalho e dos atributos pessoais e as diferenças 

nos coeficientes entre os dois gêneros. 

 

A tabela 1 a seguir descreve as variáveis que foram utilizadas nas 

equações de participação e rendimentos, a descrição de cada uma bem como 

o resultado esperado para cada uma das variáveis nas equações. 
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Tabela 1 – Variáveis utilizadas nas equações de participação e rendimento 
bem como os resultados esperados de cada uma. 

Variável  Descrição das variáveis  Participação  Rendimentos  

Metropolitana  1 se for área metropolitana e 0 caso 
contrário  

+ + 

Escolaridade  Anos de estudo  + + 

Idade  Idade do trabalhador, medida em 
dezenas de anos, para evitar que os 
coeficientes sejam muito pequenos  

+ + 

Branca  1 se a pessoa for branca e 0 caso 
contrário  

+ + 

Urbana  1 se for área urbana e 0 se for área rural  + + 

Contribuinte  1 representa contribuinte e 0 caso 
contrário  

n.a. + 

Com carteira  1 se possui carteira assinada e 0 caso 
contrário  

n.a. + 

Idade
2
  Idade ao quadrado, devido ao fato de w 

não variar linearmente com a idade  
n.a. - 

Escolaridade
2
  anos de escolaridade ao quadrado  - n.a. 

Cônjuge  1 se a situação no domicílio for cônjuge e 
0 caso contrário  

- n.a. 

Filho  1 se a situação no domicílio for filho e 0 
caso contrário  

- n.a. 

Outra posição  1 se a situação no domicílio for outra 
posição e 0 caso contrário  

- n.a. 

Filhos < 14  1 se tem filhos menores de 14 anos e 0 
caso contrário  

+ n.a. 

Renda 
domiciliar  

Logaritmo da renda domiciliar per capita 
de todas as fontes exclusive aquela 
oriunda do trabalho do indivíduo  

- n.a. 

Nota: (n.a) não se aplicável. Esta variável não está presente na equação. 
Fonte: Elaborada pelo autor.  

 

Essas variáveis foram utilizadas no sentido de se obter uma inferência 

causal. A inferência causal ou a causalidade de um evento é definida por 

Paranhos et al (2013) “como a diferença entre os valores assumidos pela 

variável dependente a partir da variação dos valores da variável independente, 

de tal sorte que a ocorrência de x influencia a probabilidade da ocorrência de 

y”.  

Para Pearl8 (2000, apud Paranhos et al, 2013) existem três pressupostos 

para verificar a existência de uma relação causal: a) associação entre as 

variáveis, ou seja, correlação; b) precedência temporal; c) não-espuriosidade 

da relação. Assim, pode-se resumir esses pressupostos, da seguinte forma: 

                                                           
8
 PEARL, J. Causality: Models, reasoning and inference. New York: Cambridge University 

Press, 2000. 
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existência de correlação entre as variáveis, existência da ocorrência de x deve 

acontecer antes da ocorrência de y e por último, a eliminação de causas 

concorrente ao evento. (PARANHOS ET AL, 2013). 

Nesse sentido, esse estudo, verificou exatamente o que acontece com 

as variáveis rendimentos, participação no mercado de trabalho e diferencial de 

salários em virtude da variável gênero. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1  Perfil dos trabalhadores empregados no setor turístico do Nordeste 
do Brasil - uma visão geral  
 

A seguir será apresentado o perfil dos trabalhadores que estão 

empregados no setor de turismo do Nordeste do Brasil, com as características 

socioeconômicas dos trabalhadores: idade, escolaridade, rendimento médio do 

trabalhador e rendimento médio domiciliar, localização de moradia, se zona 

urbana ou região metropolitana, filhos menores de 14 anos. Saber como é o 

perfil dos trabalhadores é importante para se ter uma visão geral das 

características pessoais e profissionais desses trabalhadores. 

Analisando a Tabela 2 percebe-se que a média de idade desses 

trabalhadores é de aproximadamente 38 anos e que a média de escolaridade é 

de 8,9 anos. Ao se analisar o rendimento individual e domiciliar os dados 

mostram que no setor de turismo eles receberam, em média, R$ 1.088,83 

(equivalente a 1,4 salários mínimos vigente em 2015). Com relação ao 

rendimento domiciliar era de R$ 2.705,88 (3,5 salários mínimos), acima da 

média do Brasil em geral, que era de R$ 2.114,00 (IBGE, 2015). De acordo 

com o IBGE (2015), os trabalhadores do Nordeste brasileiro receberam, em 

2015, em média, R$ 1.223,00 apresentando o menor rendimento dentre as 

regiões brasileiras. O que importa dizer que o setor de turismo ainda remunera 

menos os trabalhadores desse setor em comparação com outros setores de 

forma geral. 
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Tabela 2 – Características socioeconômicas dos trabalhadores do turismo do 
Nordeste, 2015. 

Variáveis Valores 

Idade (em anos) 38,12 
Escolaridade (em anos) 8,9 
Rendimento (R$)  1.088,83 
Rendimento domiciliar (R$) 2.705,88 
Região metropolitana (%) 29,86 
Zona urbana (%) 89,06 
Filhos < 14 anos (%) 38,13 
Contribuinte (%) 44,49 
Com carteira assinada (%) 32,90 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

 

Sobre o local onde esses trabalhadores residem 29,86% estão nas 

regiões metropolitanas e a maioria (89,06%) vive na zona urbana. Outro dado 

observado é que apenas 38,13% têm filhos menores de 14 anos. Outro 

resultado importante encontrado foi a participação do trabalhador junto ao 

regime de previdência social. Os resultados apontam que apenas 44,49% tem 

participação junto à previdência. A previdência social faz parte dos indicadores 

de melhores condições sociais para o trabalhador, pois sendo participante da 

previdência diversos direitos são garantidos, como licenças saúde, licença 

maternidade para as mulheres. Além disso, Casari (2012) aponta que participar 

da previdência social faz com que os rendimentos dos trabalhadores tenham 

um efeito marginal positivo. O autor pesquisou os rendimentos dos 

trabalhadores dos setores não agropecuários do Brasil, no período de 2004 a 

2009, e identificou que teve um efeito marginal de 22,8% sobre a renda do 

trabalhador. Assim, esse pode ser também um dos indicativos da renda dos 

trabalhadores do turismo no Nordeste brasileiro ainda está abaixo de algumas 

outras regiões do país. Quanto à condição de carteira assinada os resultados 

revelam que apenas 32,90% desses trabalhadores tem carteira de trabalho 

assinada. 

Quanto à distribuição dos trabalhadores do turismo por estado da 

Região Nordeste do Brasil, constata-se que o estado com maior participação foi 

a Bahia com 29,55%, seguida de Pernambuco e Ceará, com respectivamente, 

18,15% e 14,62%. Enquanto que o estado com menor participação foi Sergipe, 

com 4,41% (FIGURA 4). Barbosa (2017) analisando os investimentos do 
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PRODETUR-NE iniciados em 2006, com finalidade de fomentar a atividade 

turística no Nordeste, destacou que os estados da Bahia, Pernambuco e 

Ceará, foram os três estados do Nordeste que mais receberam recursos 

financeiros desse programa e como consequência são os que mais recebem 

turistas no Nordeste. Dessa forma, o aumento na demanda por conta do 

incremento de turistas proporcionou a necessidade de contratação adicional de 

trabalhadores. 

Figura 4 – Trabalhadores das Atividades Características do Turismo 

distribuídos por estados da Região Nordeste, 2015. (Em %) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

 

O relatório elaborado, em 2005, pelo Banco do Nordeste sobre os efeitos 

globais do PRODETUR-NE fase I, levando em consideração o enfoque turístico 

demonstrou que houve um crescimento no total de estabelecimentos das 

atividades características do turismo no Nordeste de 485,40%. No tocante ao 

emprego gerado nestas atividades, decorrentes dos investimentos realizados 

no Nordeste, foram de 27,60%, bem superior ao registrado no Brasil que foi de 

11,3%. Ainda segundo o relatório as capitais Salvador, Recife e Fortaleza, 

respectivamente capitais dos estados da Bahia, Pernambuco e Ceará, foram, 

em 2004, as que tiveram uma maior taxa de ocupação hoteleira no nordeste. 

Esse, ainda segundo o relatório, é um importante indicador de medida de 

desempenho. Assim, pode-se observar que de fato os estados com maior 
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investimento foram os que conseguiram uma maior taxa percentual de 

participação no número de empregos gerados nas ACT´s. 

Em estudo mais recente Viana, Domingues e Diniz (2014) analisando os 

impactos do PRODETUR I e também da segunda fase do PRODETUR, 

conhecido como PRODETUR II afirmaram que não só houve aumento na 

geração de emprego e renda mas também a perspectiva de aumentar o 

emprego e o PIB na ordem de 0,06% e 0,09% respectivamente. 

Quanto à variável gênero dos trabalhadores do turismo, os dados da 

Figura 5 mostram que 66,63% eram do sexo masculino enquanto que 33,37% 

eram do sexo feminino; semelhante ao verificado em nível nacional, onde 61% 

dos trabalhadores eram do sexo masculino (COELHO; RAMOS, 2015).   

 

Figura 5 – Trabalhadores das Atividades Características do Turismo na Região  
Nordeste, por gênero, 2015 (%). 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

Quanto à condição do trabalhador no domicílio, a Figura 6 mostra que 

49,32% eram chefe de domicílio, 22,39% eram cônjuges e 21,43% eram filhos. 

Isso corrobora com Camarano e Fernandes (2014) quando analisaram, com 

base nos dados do IBGE de 2010, a composição dos arranjos familiares e 

chegando a conclusão de que o modelo tradicional de família mudou. Como 

pessoa de referência é aquela responsável pela unidade domiciliar ou que é 

assim considerada pelos demais membros, então esses resultados mostram 

que o chefe da família agora mudou de perfil, podendo ser, por exemplo, 



58 

 

mulheres solteiras com filhos, homens solteiros com filhos (CAMARANO; 

FERNANDES, 2014). 

Figura 6 – Trabalhadores das Atividades Características do Turismo na Região  

Nordeste, por condição de domicílio, 2015 (%). 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

 

Outro resultado encontrado dentro das características socioeconômicas 

foi referente à raça do trabalhador do turismo do Nordeste brasileiro. Este 

resultado é apresentado na Figura 7 e mostrou uma predominância da raça 

parda, com 57,27%, seguida da cor branca e preta, com respectivamente 

25,92% e 13,87%. A participação indígena e das pessoas da cor amarela é 

muito pequena, ficando, ambos, com menos de 0,30%. 
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Figura 7 – Trabalhadores das Atividades Características do Turismo na Região 

Nordeste, por raça, 2015 (%). 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

 

Somando-se pardos e negros, o resultado é confirmado pelos resultados 

da pesquisa do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos - DIEESE (2013) que analisou a participação dos negros e 

não-negros no mercado de trabalho das principais regiões metropolitanas do 

Brasil, entre elas, Fortaleza, Recife e Salvador, onde os percentuais de 

participação foram respectivamente de 75,6%, 70,2% e 89,2%. 

 

6.2 Perfil dos trabalhadores empregados no setor turístico do Nordeste, 

comparando-o de acordo com o gênero 

 

Na Tabela 3, analisando as características socioeconômicas, por 

gênero, das variáveis: idade, anos de estudo, rendimento, rendimento 

domiciliar, região metropolitana, zona Urbana, filhos menores de 14 anos, 

contribuinte da previdência social, carteira de trabalho assinada e raça. 

Percebe-se que os homens têm em média 38,8 anos de idade enquanto que as 

mulheres 36,9 anos. Em relação aos anos de escolaridade os homens têm 

menos do que as mulheres, pois estas têm 9,69 anos enquanto que aqueles 

8,65. Ou seja, as mulheres tem um maior nível escolar do que os homens. 
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Quanto à variável rendimento, as mulheres ganharam, em média R$ 

839,65 enquanto que os homens R$ 1.213,63, uma diferença de R$ R$ 373,98 

equivalente à 44,54% em favor dos homens. Isso também acontece analisando 

o resultado do rendimento domiciliar quando a mulher é a referência, o 

rendimento domiciliar é de R$ 2.655,09 enquanto que, quando o homem é a 

pessoa de referência, esse rendimento domiciliar é de R$ 2.731,33. Essa 

diferença de R$ 76,24, equivale a 9,08%, evidenciando-se mais uma vez a 

diferenciação salarial entre homens e mulheres.  

Tabela 3 – Características socioeconômicas dos trabalhadores do turismo do 
Nordeste, por gênero, 2015. 

Variáveis Homens Mulheres 

Idade (em anos) 38,73 36,95 
Escolaridade (em anos) 8,65 9,69 
Rendimento (R$)  1.213,63 839,65 
Rendimento domiciliar (R$) 2.731,33 2.655,09 
Região metropolitana (%) 27,72 34,13 
Zona urbana (%) 88,45 90,27 
Filhos < 14 anos (%) 37,74 38,90 
Contribuinte (%) 44,99 43,49 
Com carteira (%) 32,07 34,56 
Indígena (%) 0,28 0,30 
Branca (%) 26,26 27,25 
Preta (%) 13,64 15,42 
Amarela (%) 0,11 0,18 
Parda (%) 59,71 56,84 

 Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

Guimarães e Silva (2015) comparando os diferenciais de salários do 

turismo da região Nordeste com as outras regiões afirmam que os homens têm 

32,7% de rendimento maior do que as mulheres, simplesmente por serem 

homens. Esses resultados são condizentes com os de Araújo et al. (2011), 

quando apontam que o fato de ser mulher contribui de forma negativa para os 

rendimentos dos trabalhadores nas atividades formais. 

Sobre o local onde esses trabalhadores residem 27,72% dos homens 

estão nas regiões metropolitanas e um percentual um pouco maior (34,13%) 

das mulheres residem nas regiões metropolitanas. 88,45% dos homens e 

90,27% das mulheres vivem na zona urbana. Em relação aos filhos menores 

de 14 anos, percebe-se pelos resultados encontrados que 37,74% dos homens 

e 38,90% das mulheres têm filhos menores de 14 anos. No que tange a 

contribuição previdenciária, pode-se perceber que 44,99% dos homens e 
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43,49% das mulheres são contribuintes. Quanto à condição de carteira 

assinada os resultados revelam que 32,07% dos homens e 34,56% das 

mulheres tem carteira de trabalho assinada. Outro resultado encontrado foi que 

59,71% dos homens e 56,84% das mulheres que trabalham nas atividades 

turísticas são da raça parda. 

Na Tabela 4 é demonstrada a participação masculina e feminina nas 

Atividades Características do Turismo (ACT´s). Percebe-se uma participação 

predominantemente masculina nas atividades transporte terrestre, transporte 

aquaviário, transporte aéreo, atividades anexas ao transporte e atividades 

recreativas. Enquanto que na atividade alimentação e alojamento e agências 

de viagens a predominância é para o sexo feminino. Estes resultados são 

parecidos com os encontrados por Kilbert e Moesch (2014). Além disso, a 

literatura afirma que as mulheres tendem a ocuparem cargos que tido como de 

mulher (GENTRY, 2006), ou ainda estão estereotipadas em não terem aptidão 

para exercerem cargos de gestão (FERREIRA, 2010). Esses resultados ainda 

são corroborados por Eagly e Steffen (1984) quando afirmam que a 

discriminação contra as mulheres faz com que as mesmas ocupem cargos de 

status e autoridades mais baixos.  

 

Tabela 4 – Trabalhadores das Atividades Características do Turismo na Região 

Nordeste, distribuídos por gênero e por atividades, 2015. (em %) 

ACTs Homens Mulheres 

Alimentação e alojamento 44,15 55,85 

Transporte terrestre 95,72 4,28 

Transporte aquaviário 78,26 21,74 

Transporte aéreo 72,25 27,75 

Atividades anexas ao transporte 87,77 12,23 

Agências de viagens 45,31 54,69 

Atividades recreativas 63,03 36,97 

 Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015.  

Ainda segundo Barreto (2003, p. 2) “o turismo demanda muita mão de 

obra feminina, tanto na área de trabalhos braçais, dentro da hotelaria, por 

exemplo, quanto no chamado front line. Recepcionistas, telefonistas, 

vendedoras, todos são trabalhos preferencialmente femininos”. Assim sendo os 
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resultados encontrados sinalizam uma continuidade dessa característica de 

diferenças do trabalho feminino do masculino 

Na Tabela 5 são apresentados os rendimentos médios dos 

trabalhadores ocupados nas ACT´s, distribuídos por gênero. Em quase todas 

as ACT´s os rendimentos médios masculinos são maiores do que os 

rendimentos médios femininos. Com exceção apenas para Atividades anexas 

do transporte e transporte aéreo, onde o rendimento médio feminino foi maior 

do que o masculino. 

Uma primeira análise da Tabela 5 permite verificar que a ACT que tem 

maior diferença percentual entre os rendimentos médios, por gênero, é 

Transporte aquaviário, com 58,00% de vantagem para o gênero masculino 

enquanto que a menor diferença encontra-se na ACT Transporte terrestre com  

9,00% de diferença em favor aos homens. Já Transporte aéreo e Atividades 

anexas do transporte o rendimento médio é maior para o gênero feminino com 

uma diferença, respectivamente, de 22,00% e 31,00%.  

 

Tabela 5 - Rendimento médio mensal dos ocupados nas Atividades 

Características do Turismo, por gênero, 2015 

Atividades características do turismo Masculino Feminino Diferença % 

Alimentação e alojamento 1.025,80 721,41 30 

Transporte terrestre 1.231,58 1.116,41 9 

Transporte aquaviário 3.146,74 1.308,60 58 

Transporte aéreo 1.614,45 1.963,76 -22 

Atividades anexas do transporte 1.491,14 1.946,75 -31 

Agências de viagens 3.827,95 2.496,25 35 

Atividades recreativas 1.555,75 1.392,78 10 

Fonte: elaborada pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

A diferenciação por gênero, em cada estado, fica melhor evidenciada, 

demonstrando que os estados do Rio Grande do Norte e de Alagoas são os 

que tem maior participação masculina nos postos de trabalho enquanto que 

Bahia, Pernambuco e Ceará esta participação percentual dos homens é menor 

do que nos outros estados (Tabela 6). Esses são exatamente os mesmos 

estados que tem maior participação de trabalhadores de forma geral e que 

também realizam maior investimento na área de turismo (BARBOSA, 2017). 
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Tabela 6 – Trabalhadores das Atividades Características do Turismo na Região 
Nordeste, por gênero e Estado, em valores percentuais, 2015. 

Estados Feminino Masculino 

Maranhão 33,21 66,79 

Piauí 32,59 67,41 

Ceará 34,11 66,89 

Rio Grande do Norte 31,15 68,85 

Paraíba 33,62 66,38 

Pernambuco 35,80 64,20 

Alagoas 31,19 68,81 

Sergipe 32,98 67,02 

Bahia 33,15 66,85 

Total 33,37 66,63 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

 

Em relação à raça dos trabalhadores (Figura 8) constata-se que 

houve uma predominância do sexo masculino em quase todas as raças, com 

exceção da amarela, onde a maioria é de mulheres, com 57,14% das pessoas. 

Em relação às outras raças estas alcançam pouco mais de 60% de 

participação masculina contra cerca de 30% de participação feminina. As 

desigualdades de gênero e raça no país são estruturantes da matriz racial no 

Brasil. Para Abramo (2006) as mulheres negras sofrem uma dupla 

discriminação, tanto de gênero como de raça apresentando uma desvantagem 

sistemática em todos os aspectos de trabalho. Ainda segundo Abramo (2006) 

extraindo dados da PNAD de 2003 as mulheres negras correspondiam a 18% 

da população economicamente ativa. Percebe-se uma persistente 

desigualdade de gênero e mais fortemente de gênero e raça em detrimento às 

mulheres.  
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Figura 8 – Trabalhadores das Atividades Características do Turismo na Região 
Nordeste, por gênero e raça, 2015 (%). 

  

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015. 

 
 

6.3 Diferencial de salários entre os gêneros masculino e feminino no setor 

de turismo da região nordeste do Brasil 

 A seguir será analisada a participação no mercado de trabalho 

remunerado bem como os determinantes do rendimento dos trabalhadores do 

turismo distribuídos por gênero (Tabela 7). Uma primeira análise evidencia que 

para a equação de participação o fato de viver na região Metropolitana para os 

homens não faz diferença, porém, para as mulheres o resultado encontrado 

demonstra que residir em região metropolitana representa 38,63% de chances 

de participar do mercado de trabalho. Morar na zona urbana para os homens 

teve efeito negativo e não significativo enquanto que para a mulher foi 

significativo ao nível de 10%, indicando um percentual de 36,86% a 

probabilidade de ingressar no mercado de trabalho. Para Silva Filho, Queiróz e 

Clementino (2016) esses resultados evidenciam uma forte resistência cultural 

da participação no mercado de trabalho nas metrópoles nordestinas, 

principalmente nos segmentos em que atuam uma maior parte de mão de obra 

masculina, como por exemplo, o setor de transportes. 
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Tabela 7 - Participação no mercado de trabalho remunerado e determinantes 
do rendimento dos trabalhadores do setor turístico Nordestino dos 
gêneros masculino e feminino. 2015 

Variáveis 
Masculino Feminino 

Equação de 
participação 

Equação de 
rendimentos 

Equação de 
participação 

Equação de 
rendimentos 

Metropolitana 0,2335
ns

 (0,163) 0,0698**(0,0283)     0,3863*(0,122) 0,0975*(0,036) 

Cor Branca 0,2112
ns 

(0,174)
 

0,1181*(0,0375) -0,1438
ns 

(0,120)
 

0,0434
ns

(0,047) 

Zona Urbana -0,0910
ns 

(0,283)
 

0,1547*
 
(0,058)

 
0,3686***(0,106) 0,2563*(0,094) 

Idade 0,0002
*
(0,000)

 
0,0087*(0,000) 0,0007

ns
(0,001) 0,0040*(0,001) 

Escolaridade 0,0806*
 
(0,019)

 
0,0663*(0,004)  0,8835*(0,016) 0,0603*(0,004) 

Filhos<14 0,1648
ns 

(0,180)
 

  0,0829
ns 

(0,132)
 

 

Cônjuge 0,1273
ns

 (0,316)   -0,7781*(0,180)  

Filho -0,3721
ns

 (0,316)   -0,7742*(0,234)  

Outra posição -0,1181
ns

 (0,301)   -0,5527**(0,269)  

Renda domiciliar -0,352*
 
(0,130)

 
  -0,3353*(0,091)

 
 

Contribuinte   0,6075*(0,054)  0,7033*(0,082) 

Com carteira   -0,3154*(0,049)  -0,1594**(0,074) 

Idade
2
   -0,0008*(0,000)  -0,0003*(0,000) 

Λ  0,6805  0,6658 

Rho  0,1197  0,2327 

Fonte: elaborada pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015 
Nível de significância: 

ns 
 não significativo, *significativo a 1%, **significativo a 5%, 

***significativo a 10%. Entre parêntese está o erro padrão. 

 

 Quanto à variável cor, para ambos os gêneros o resultado não foi 

significativo, indicando que esse não é um fator que influencia na colocação no 

mercado de trabalho. Os resultados apontam que a idade para os homens é 

um fator importante, seu nível de significância foi de 1%, porém para as 

mulheres o resultado não foi significativo. Isso pode indicar o fato de que as 

mulheres tendem a ocupar postos de trabalhos, que segundo a literatura da 

área, são extensão de suas casas, como por exemplo, camareiras, cozinheiras, 

etc. As mulheres, ainda que tenham mais experiências, levando em 

consideração essa experiência traduzida pela idade, não faz com que elas 

recebam mais do que os homens (ARAÚJO ET AL, 2011; CUGINI ET AL, 

2014). 

A variável escolaridade foi significativo para ambos os gêneros, 

indicando ser um fator forte de participação no mercado de trabalho, porém 

para as mulheres este fator é mais importante do que para os homens, pois os 

resultados indicam que para estes o percentual é de 8,06% enquanto que para 
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as mulheres esse percentual é de 88,35%. Ou seja, são exigidas mais 

qualificação educacional para as mulheres do que para os homens. As 

mulheres para poderem igualar-se aos homens em termos de remuneração 

precisam qualificar-se mais para que possam ter uma condição de participação 

maior no mercado de trabalho (MATTEI e BAÇO, 2016; BRIGHENTI, 

JACOMOSSI e SILVA, 2015). 

 Ter filhos menores de quatorze anos não é um fator significativo para o 

mercado de trabalho para nenhum dos dois gênero, os resultados encontrados 

apontam que o nível não significativo. 

 Com relação à posição de chefe de família, quando o gênero é 

masculino todas as posições são não signifcantes. Por outro lado, quando o 

gênero é feminino todas as posições foram significativos ao nível de 1% e 

contribuem negativamente, com um percentual de 77,81%, 77,42% e 55,27% 

respectivamente para cônjuge, filha ou outra posição. Esses resultados são 

muito próximos com os encontrados por Cugini et al (2014), apontando 

negativamente para a entrada das mulheres no mercado de trabalho. 

 Quanto a equação de rendimentos os resultados indicam que quase 

todas as variáveis foram signifcativas a 1% para ambos os gêneros. Morar em 

região metropolitana para ambos os gêneros influencia postiviamente nos 

rendimentos, para os homens no percentual de 6,98% enquanto que para as 

mulheres esse percentual foi de 9,75%. Residir em zona urbana também influi 

de forma positiva para os rendimentos, nos percentuais de 15,47% e 25,63 

respectivamente para os homens e mulheres. Segundo Silva Filho, Queiróz e 

Clementino (2016), que analisaram o mercado de trabalho nas regiões 

metropolitanas brasileiras, no ano de 2016, utilizando-se dos dados da PNAD 

de 2001 e 2008, uma melhor infraestrutura nas regiões metropolitanas faz com 

que os rendimentos dos trabalhadores sejam melhores. 

 Quanto à variável cor, o fato de ser da cor branca influencia de forma 

positiva para os rendimentos para o gênero masculino, influenciando para esse 

no percentual de 11,81% enquanto que para as mulheres os resultados 

apontam um nível de não significância para esta variável. Araújo et al (2011) 

apontam que a variável cor branca, é positivamente favorável a maiores 

rendimentos, em detrimento de trabalhadores de outra cor. O que leva-se a 
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afirmar que o fato de ser mulher e não branca fará com que os rendimentos 

sejam menores do que dos outros trabalhadores com características diferentes. 

As variáveis idade e escolaridade tiveram efeitos positivos para ambos 

os gêneros na participação nos rendimentos dos trabalhadores, porém com 

vantagem em ambas as variáveis favoráveis aos homens. Em relação a idade 

o percentual para os homens foi de 0,8% enquanto que para as mulheres foi de 

0,4% e na variável escolaridade para os homens o percentual chegou a 6,6% e 

as mulheres 6,03%. Neste sentido os resultados apontam que essas variáveis 

são muito importantes para explicar como os rendimentos são maiores com 

uma maior  escolaridade e o indivíduo sendo mais experiente. Pozo et al (2012) 

afirmam que apesar das mulheres terem uma escolaridade maior que a dos 

homens de uma forma geral, estes ainda acabam tendo uma remuneração um 

pouco maior do que as mulheres. 

 Em relação à variável contribuinte da previdência social, percebe-se que 

para os dois gêneros essa variável influencia de forma positiva na equação de 

rendimentos, para os homens chega-se ao percentual de 60,5% e para as 

mulheres esse percentual sobre para 70,33%. Já para a variável carteira 

assinada essa contribui de forma negativa para os rendimentos, nos 

percentuais de 31,54% e 15,94% respectivamente para os homens e mulheres.  

 Após as análises das variáveis que compunham as equação de 

participação no mercado de trabalho remunerado do turismo nordestino bem 

como dos determinantes do rendimento passa-se a analisar a decomposição 

dos diferenciais de rendimentos em relação ao gênero desses trabalhadores. 

 Para a análise foi realizada a decomposição utilizando-se a rotina de 

Oaxaca. Percebe-se, pela Tabela 8, uma diferença de rendimentos salariais de 

30% em desfavorecimento às mulheres. Para explicar essa diferenças foram 

extraídos três efeitos decorrentes da diferença: efeito característica, efeito 

discriminação e efeito interação. Para os dois primeiros o nível de significância 

foi de 1%. 
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Tabela 8 - Decomposição da diferença do logaritmo/hora entre os gêneros 
feminino e masculino, no turismo Nordestino do Brasil, no ano de 
2015 

Diferencial do valor esperado do 
logaritmo do rendimento/hora 

Coef. 
Erro 

padrão 
Est "t" P>z Rendimento 

Sexo masculino 6,7796 0,019 346,32 0,000 878,72 

Sexo feminino 6,5189 0,026 244,11 0,000 676,83 

Diferença 0,2607 0,311 8,37 0,000 0,30 

Efeito característica -0,0652 0,018 -3,52 0,000 -25,01 

Efeito discriminação 0,3356 0,026 12,56 0,000 128,73 

Efeito interação -0,0096 0,012 -0,8 0,421 -3,68 

Fonte: elaborada pelo autor com base nos dados da PNAD, 2015 

 

 Os resultados apontam que o efeito característica é responsável por 

25,01% da diferença, em favor do gênero masculino, existente entre os 

rendimentos dos trabalhadores masculinos e femininos. Essas características 

são representadas por atributos pessoais, inerentes a cada trabalhador ou 

cada trabalhadora, decorrente de sua trajetória pessoal e profissional. 

 O efeito discriminação, explica o percentual de diferença que não é 

explicada pelo efeito característica, que neste estudo, apresentou um 

percentual de 128,73%, em favor da remuneração dos trabalhadores do gênero 

masculino, indicando, neste caso, uma discriminação em relação às mulheres. 

Esse percentual indica que parte da remuneração das mulheres é menor do 

que dos homens, simplesmente pelo fato delas serem mulheres. 

 Por fim, o efeito interação, que é a relação entre os dois efeitos 

anteriores, e os resultados apontam que esse é responsável por 3,68% da 

diferença de remuneração entre homens e mulheres, a favor dos primeiros. 

 Na próxima seção serão feitas as considerações finais a respeito dos 

dados descritos e discutidos, bem como a importância da pesquisa, as 

limitações da mesma e indicações de futuras pesquisas. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo geral identificar a existência do 

diferencial de salário por gênero na atividade turística do Nordeste brasileiro. 

Este é um tema relevante, tendo em vista, a força de trabalho da mulher na 

atividade econômica e principalmente na atividade econômica turística. Outro 

fator importante é a considerável movimentação que o turismo trás para a 

economia dos países de uma forma geral. 

Pode-se observar que já existe uma discussão, tanto em nível 

acadêmico como em nível social, da condição de participação das mulheres 

dentro da sociedade em aspecto geográfico muito amplo, ou seja, em nível 

global. A revisão da literatura identificou uma série de trabalhos mostrando a 

evolução da participação da mulher tanto no aspecto da entrada no mercado 

de trabalho como na sua permanência dentro dele. 

Outro aspecto importante observado foi que o setor de turismo tem sido 

destaque nesta evolução, com uma participação significativa das mulheres 

nessa atividade econômica. Em alguns países europeus, por exemplo, o nível 

de participação das mulheres em atividades gerenciais cresceu bastante e com 

boas perspectivas de maior crescimento. Porém, por outro lado, as conquistas 

apesar de expressivas e importantes, ainda tem muito ainda o que evoluir em 

favor das mulheres, pois elas ainda sofrem com a condição de serem 

mulheres. 

 No sentido de contribuir com essa discussão a presente pesquisa teve 

como objetivo levantar o perfil característico dos trabalhadores das ACT´s do 

Nordeste brasileiro percebendo que os trabalhadores tem um perfil próprio das 

atividades dos trabalhadores do turismo de uma forma mais geral. Os 

resultados da pesquisa apontaram para um trabalhador com idade média de 
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38,0 anos de idade e que possui em torno de 9,0 anos de escolaridade. A 

maioria dos trabalhadores são homens, porém nas ACT´s de alojamento a 

alimentação e agências de viagens à maioria são mulheres. 

Percebeu-se que a atividade turística nordestina remunera melhor os 

homens do que as mulheres indo na mesma direção que outras atividades 

econômicas com a indústria metalúrgica. Observa-se com os resultados que as 

mulheres tem um nível de aperfeiçoamento melhor do que os homens mas 

ainda assim, elas ganham menos. 

Para procurar identificar o motivo dessa diferença foi realizada a 

decomposição salarial através do modelo de Oaxaca-Blinder que identificou um 

hiato salarial entre homens e mulheres, a favor dos primeiros, simplesmente 

pelo fato de serem homens.  

Um outro ponto importante que pode ser observado foi a questão dos 

efeito discriminação que as mulheres tem sofrido para adentrarem no mercado 

de trabalho ou manterem-se nele, mostrando que existe, ainda que de forma 

implícita, uma discriminação, por parte dos agentes empregadores,  contra as 

mulheres, oferecendo a elas atividades que não possam dar a elas a 

oportunidade de crescimento profissional e consequentemente não 

conseguindo aumentarem suas rendas. 

Este trabalho traz uma importante contribuição no sentido de servir de 

base para adoção de políticas públicas mais direcionadas para as mulheres 

com o objetivo de diminuir a diferença salarial existente entre homens e 

mulheres tanto no sentido da discriminação pelo gênero como no sentido de 

elaboração de políticas públicas para que as mulheres possam capacitar-se 

ainda mais e poderem enfrentar com mais facilidades o mercado de trabalho 

onde estão inseridas. 

Outra importante contribuição está no fato de aumentar o arcabouço 

científico sobre o tema. São poucos os trabalhos que tratam desse tema de 

diferencial salarial por gênero na atividade turística no Nordeste do Brasil. 

Apesar desses pontos importantes, a presente pesquisa teve como ponto de 

limitação para que pudesse trazer uma realidade mais atual foram os dados 

obtidos da PNAD do ano de 2015. 
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Como sugestão de pesquisas futuras poderia se verificar o diferencial de 

salários nas regiões metropolitanas nordestinas e compará-las com as regiões 

não metropolitanas. Outra sugestão seria verificar como as políticas públicas 

estão sendo direcionadas para redução dessas desigualdades salariais. 
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APÊNDICE A – Atividades econômicas Características do Turismo conforme a 
CNAE 2.0 

         (continua) 

Atividades de alojamento  

Classes CNAE 2.0 Subclasses CNAE 2.0 

5510-8 hotéis e similares: esta classe compreende as 
atividades dos hotéis, motéis, pousadas, combinadas ou não 
com o serviço de alimentação e as atividades dos apart-
hotéis usados como hotéis. 

- 5510-8/01 hotéis 
- 5510-8/02 apart-hotéis 
- 5510-8/03 motéis 

5590-6: outros tipos de alojamento não especificados 
anteriormente: esta classe compreende as atividades das 
pensões (alojamento), dormitórios, campings 
(acampamentos), albergues (exceto assistenciais)  
- o aluguel de imóveis residenciais por curta temporada  
- os alojamentos coletivos não-turísticos tipo casa de 
estudante, pensionato e similares  
- a exploração de vagões-leitos por terceiros  
- as atividades de outros locais de alojamento de curta 
duração, não especificados anteriormente. 

 
- 5590-6/01: albergues, exceto 
assistenciais  
- 5590-6/02: campings  
- 5590-6/03:pensões(alojamento)  
- 5590-6/99: outros alojamentos não 
especificados anteriormente  
 

Atividades de alimentação 

Classes CNAE 2.0 Subclasses CNAE 2.0 

5611-2: restaurantes e outros estabelecimentos de serviços 
de alimentação e bebidas: esta classe compreende o serviço 
de alimentação para consumo no local, com venda ou não 
de bebidas, em estabelecimentos que não oferecem serviço 
completo, tais como: lanchonetes, fast-food, pastelarias, 
casas de sucos, botequins e similares; os restaurantes self-
service ou de comida a quilo; as atividades de restaurantes e 
bares em embarcações exploradas por terceiros; as 
sorveterias, com consumo no local, de fabricação própria ou 
não; as atividades de servir bebidas alcoólicas, com ou sem 
serviço de alimentação, com ou sem entretenimento, ao 
público em geral, com serviço completo, tais como 
choperias, whiskerias e outros estabelecimentos 
especializados em servir bebidas. 

 
- 5611-2/01: restaurantes e similares  
 
- 5611-2/02: bares e outros 
estabelecimentos especializados em 
servir bebidas. 
 
- 5611-2/03: lanchonetes, casas de 
chá, de sucos e similares. 
 

Atividades de agências de viagens, operadores turísticos e serviços de reservas 

Classes CNAE 2.0 Subclasses CNAE 2.0 

7911-2: agências de viagens: esta classe compreende 
também as atividades de venda de passagens aéreas por 
companhias estrangeiras. 

 
- 7911-2/00: agências de viagens  
 

7912-1: operadores turísticos: esta classe compreende 
também as atividades dos guias turísticos.  

- 7912-1/00: operadores turísticos  

7990-2: serviços de reservas e outros serviços de turismo 
não especificados anteriormente. Esta classe compreende 
os serviços de informação e assistência a visitantes e 
organizações para a contratação de acomodação, de 
entretenimento e de locais para convenções, etc.  
- as atividades de assistência a turistas, inclusive dos órgãos 
de turismo nos níveis municipal, estadual e federal;  
- as atividades de promoção do turismo local;  
- os serviços de reservas relacionados a viagens (para 
transporte, hotéis, restaurantes, aluguel de carros, 
entretenimento e esportes);  
- a venda de títulos, com direito a uso por tempo 
determinado, de hotéis e outros alojamentos turísticos (time-
share). Compreende, as atividades de reserva e de venda de 
ingressos para teatro, cinema, shows, eventos de esportes e 
para todas as demais atividades de recreação e lazer). 

 
- 7990-2/00: serviços de reservas e 
outros serviços de turismo não 
especificados anteriormente  
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CNAE 2.0 

                                                                                                                         
                   (continuação) 
Atividades de transportes (aquaviário, aéreo, terrestre) e auxiliares dos transportes 

Classes CNAE 2.0 Subclasses CNAE 2.0 

4922-1: Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com 
itinerário fixo, intermunicipal, interestadual e internacional.  
 

 
- 4922-1/01: transporte rodoviário 
coletivo de passageiros, com 
itinerário fixo, intermunicipal, exceto 
em região metropolitana  
- 4922-1/02: transporte rodoviário 
coletivo de passageiros, com 
itinerário fixo, interestadual  
- 4922-1/03: transporte rodoviário 
coletivo de passageiros, com 
itinerário fixo, internacional  
 

4923-0: Transporte rodoviário de táxi.  
 

 
- 4923-0/01: serviço de táxi  
- 4923-0/02: serviço de transporte de 
passageiros - locação de automóveis 
com motorista  
 

4950-7 :Trens turísticos, teleféricos e similares.  
 

 
- 4950-7/00: trens turísticos, 
teleféricos e similares usados para 
exploração de pontos turísticos  
 

4929-9 :Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob 
regime de fretamento, e outros transportes rodoviários não 
especificados anteriormente.  
 

 
- 4929-9/01: transporte rodoviário 
coletivo de passageiros, sob regime 
de fretamento, municipal  
- 4929-9/02:transporte rodoviário 
coletivo de passageiros, sob regime 
de fretamento, intermunicipal, 
interestadual e internacional  
- 4929-9/03: organização de 
excursões em veículos rodoviários 
próprios, municipal  
- 4929-9/04: organização de 
excursões em veículos rodoviários 
próprios, intermunicipal, interestadual 
e internacional  
- 4929-9/99: outros transportes 
rodoviários de passageiros não 
especificados anteriormente  
 

5111-1 :Transporte aéreo de passageiros regular  
 

 
- 5111-1/00: transporte aéreo de 
passageiros regular (transporte 
aéreo de passageiros em linhas 
domésticas e internacionais, com 
itinerários e horários estabelecidos)  
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 (continuação) 

Atividades de transportes (aquaviário, aéreo, terrestre) e auxiliares dos transportes 

Classes CNAE 2.0 Subclasses CNAE 2.0 

5112-9 :Transporte aéreo de passageiros não regular  

- 5112-9/01: serviço de táxi aéreo e 
locação de aeronaves com tripulação  
 
- 5112-9/99: outros serviços de 
transporte aéreo de passageiros 
não-regular (esta classe compreende 
também: os serviços de táxi aéreo; o 
fretamento de aeronaves com 
tripulação para o transporte de 
passageiros para qualquer 
finalidade; os serviços de aeroclubes 
com fins de instrução ou recreação; 
transporte em aeronaves para fins de 
passeios turísticos  
 

5240-1 :Atividades auxiliares dos transportes aéreos 

 
- 5240-1/01: operação dos 
aeroportos e campos de 
aterrissagem 
 
- 5240-1/99: atividades auxiliares dos 
transportes aéreos, exceto operação 
dos aeroportos e campos de 
aterrissagem  
 

5099-8: Transportes aquaviários não especificados 
anteriormente  

 
- 5099-8/01: transporte aquaviário 
para passeios turísticos  
 
- 5099-8/99: outros transportes 
aquaviários não especificados ante  
 

Atividades de aluguel de transportes 

Classes CNAE 2.0 Subclasses CNAE 2.0 

7711-0 :locação de automóveis sem condutor. A locação e 
leasing operacional de automóveis sem condutor ou 
motorista.  

- 7711-0/00: locação de automóveis 
sem condutor. 

7719-5 locação de meios de transporte, exceto automóveis, 
sem condutor:  
 
- a locação e leasing operacional de barcos, lanchas e outras 
embarcações, sem tripulação, exceto para fins recreativos  
- a locação e leasing operacional de aeronaves (aviões, 
helicópteros, etc.) sem tripulação  
- a locação e leasing operacional de quaisquer outros meios 
de transporte terrestre sem condutor, por período de curta ou 
longa duração, tais como:  
- ônibus, motocicletas, trailers  
- caminhões, reboques, semirreboques e similares  
 

 
- 7719-5/01: locação de 
embarcações sem tripulação, exceto 
para fins recreativos.  
 
- 7719-5/02: locação de aeronaves 
sem tripulação  
 
- 7719-5/99: locação de outros meios 
de transporte não especificados 
anteriormente, sem condutor. 
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 (conclusão) 

Atividades ligadas ao patrimônio cultural e ambiental e atividades de recreação e lazer 

Classes CNAE 2.0 Subclasses CNAE 2.0 

9102-3: atividades de museus e de exploração, 
restauração artística e conservação de lugares e prédios 
históricos e atrações similares. Esta classe contempla a 
gestão de museus de todo tipo:  
- os museus de arte, de joias, de móveis, de costumes, 
cerâmicas, objetos de prata  
- os museus de história natural, de ciência e tecnologia, 
inclusive os museus militares e outros museus 
especializados  
- os museus ao ar livre  
- a operação de lugares e prédios históricos e atrações 
similares  
- a restauração e a conservação de lugares e prédios 
históricos e atrações similares. 

 
- 9102-3/01: atividades de museus e de 
exploração de lugares e prédios 
históricos e atrações similares  
 
- 9102-3/02: restauração e conservação 
de lugares e prédios históricos  
 
 

9103-1: atividades de jardins botânicos, zoológicos, 
parques nacionais, reservas ecológicas e áreas de 
proteção ambiental. Compreende:  
- a gestão de jardins botânicos e de jardins zoológicos;  
- a gestão de parques nacionais, de reservas ecológicas 
e áreas de proteção ambiental  
 

 
- 9103-1/00: atividades de jardins 
botânicos, zoológicos, parques 
nacionais, reservas ecológicas e áreas 
de proteção ambiental. 
 

9321-2: parques de diversão e parques temáticos. As 
atividades que envolvem a exploração de diversas 
atrações, como as acionadas por meios mecânicos, as 
percorridas por cursos d’água, exposições temáticas, etc. 
 

 
- 9321-2/00: parques de diversão e 
parques temáticos  
 

9329-8: atividades de recreação e lazer não 
especificadas anteriormente. Contempla as atividades de 
exploração de discotecas, cabarés, danceterias, salões 
de dança e similares; as atividades de operação da 
infraestrutura de transportes recreacionais, como as 
marinas, garagens, estacionamentos para a guarda de 
embarcações, atracadores, outras atividades 
relacionadas ao lazer não especificadas anteriormente, 
etc.  
 

- 9329-8/01: discotecas, danceterias, 
salões de dança e similares  
- 9329-8/02: exploração de boliches  
- 9329-8/03: exploração de jogos de 
sinuca, bilhar e similares  
- 9329-8/04: exploração de jogos 
eletrônicos recreativos  
- 9329-8/99: outras atividades de 
recreação e lazer não especificadas 
anteriormente. 

   Fonte: IBGE (2011) 

 

 


